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JOAQUIM DE FREITAS RENUNCIA E CRISE POLÍTICA NO MUHÍCIPIO 
PIRECE CONTORNADA. LUBANCO E O NOVO PREFEITO 

co\lPROVAU ,\ ,.\ E.\.ISTÊNCIA 
nE ··BARtn.,JRO" EVl Tl1'GUÁ 

~- PJR .\NEl\lA 
5 de setembro dest! 

.\ Jornal --o Pontual 
-· 

0 
a exiSténcla d,... 

dtfluocJ~~!mado "barbeiro" 
in,etoto a rnstarls\ na loca_ 
.rria !e Ttnguá. Essa de_ 
~~~fa foi logo ctesmenUda 
aún "Correio de Maxam_ 
ptl0 ba" 0 que levou o Sr. 
~•r do Espirito Santo, re. 
vai dtt em T!nguá e o prln. 
s!dtpal intere~~do no es1;,lare_ 
d to do tato, a. procur!-"I, 
-::toridades sanita.rias do 
&s :ttuto oswaldo cruz para 
: ))Blavra rtnal 

(OIIPII0OÇA0 

Esta ~m~na o Sr, Valdir 
pr«oroU varios jornats. en. 
ttt 0, qual" •·o Estado de 
São Paulo" "' a "A Tribuna. 
da (mprens.3.". para c~amar 

1 ater.cão das autor•dades 
para o fato. 

A nos..'-ª reda.c~o. o Sr. 
nldít do E-'pir1to Santo 
trom al2'Uns ··barbeiros'' 
ffl'OS, o:- qual$ jâ haviam d_ 
&! examinados pelas _autorl. 
d&des do InstttuTn ()swal-t'> 
eruz. na evidência da d 

núncla à qual vern se juntar 
no~sa voz e a dos demats ór 
gãos da imprensa acima cl: 
rados. no sentido de apelar 
às autoridades sanitárias 
para que sejam t-omadas as 
devidas medidas que o caso 
exige 

UMA DAS CAUSAS 

"O Estadão" comenta que 
1 ''derrubaáa Indiscriminada 
de árvores na Batxada FJu. 
mtnense. com o consequente 
desequlllbrlo ecológico. pode 
ter sido uma das causas do 
aparecimento cada vez maior 
do ·'barbeiroº, ln~etos trans. 
missares do mal de Chagac:: 
na zona rural dos municí_ 
pios de No\'a IgUaçu e Du. 
que de Caxias. ondP, os lo. 
teamentos ~ão dPmart'~dns 
sem qualquer fiscalização ... 

Acrescenta aind~ que "um 
relatório sobrP a doenc-a de 
Chagas. preparado recente_ 
mente pelo Inc::tituto OswaL 
do Cruz. afirma que o mal 

Paulinho Soares discute 
11 I.E.N.I. problemas da 
Música Popular Brasileira 
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A Pó., pressões de toda or. 
dem, p1tnclpalmente de seus 
amigos e correltglonàrlos. n 
Prof . Joaquim de Freitas 
na terça.feira última, nenun. 
ciou ao cargo de prefeito dO 
município de Nova Iguaçu 
Apesar da dimensão da cri. 
te que Nova Iguaçu vem 
atravessando. o povo fo 
apanhado de surpresa, pois 
conforme publlcamoj em nos. 
sa últ'ma edição. o ex_oreret. 
to se considerava prestigiado 
por ponderàvels setores de 
seu Partido. nas esferas 
municipal e estadual. 

RENONCIA 

As 14 horas de terça.feira. 

~1~2;r:e~~·nrc~~~s1~:n~oe: 

Incluindo os interventores 
Naquela data. subsUtulndo 
o Prefeito Aluísio Ptnto de 
Barros (eleito pelo povo) as. 
sumtu a Prefeitura de Nova 
Jguar;u o Sr. João Luiz do 
Nascimento. 

Depois do Sr. João Luiz do 
Nascimento ,as suces-tvas 
administrações acompanha. 
ram a relação que se segue: 
José de Llma <Presidente da. 
CllmaIJI-), Joaquim de Frei. 
tas <Interventor Estadual), 
Arl Schtavo (eleito), Jos:' 
Naim Fares (Preddente da 
Câmara). Antonio JoaquJm 

~c~;~~l~;~c~ ·d~ªl~~~~: 
João Ruy de Qiielroz Pinhel_ 
ro unterventor Federal) 
Bollvard Gomes de As:mmp_ 
cão feleito). Joaquim de Frei. 
tas (eleito) e João Batista 
Barreto l:"ubanco Mce> 

Iguaçu, Vereador AdJovaldo 
da Silveira. abrtu os traba. 
lhos comunicando ao plená. 
tio a existência da Carta. 
Renúncia do Preretto Joa. 
quim de Freitas. Todos se 
entreolharam e a notícia 
ganhou a rua. Em consequén. 
ela. as dependências da Câ. 
mara foram sendo tomadas 
por gente simples do povo, 
tal a importância e a sus_ 
presa do acontecimento. 

QUEM t O NOVO 
PREFEITO o novo Prefeito João Batista Lubanco 

A Ieaura da Carta. na in 
tegra. foi realizada pelo 19 
Secretário, vereador Otávio 
da Silveira. que o fez com 
alguma dificuldade. de vez 
que ele era um do,;; mais 
fiéis amigos do ex.Prefeito. 

o novo Prpfeito Municipal 
de Nova Iguaçu. Dr. João 
Batista Barreto Lub~nco, 
;iue assumiu o cargo na tar. 
de de terça.feira últ'ma em 
decorrência ~.a renúncia do 
Professor Joaquim de Frei. 
tas nasceu em Camnos no 
dia· 12 de fevereiro de 1930 

REUI\IAO ESPECIAL 

Após a le1tura do texto 
da Carta.Renúncia. o Pre~i_ 
dente da Câmara deu como 
encerrados os trabalhos da_ 
quela sessão ordinár'a e 
convocou para às 14,30 horas 
uma sessão especial par.1 
dar po-.se ao Vice.Prefeito 
Dr João Batista Barreto 
Lubanco. 

Foi o 29 secretár o V•_ 
reador Américo dos Santo-=. 
aur- leu a ata da r2uniã() 
crdinária. recém.suspensa e 
fez a chamada nominal dos 
membros daquela casa Le. 
gJsJativa. con!-tatando):;e a 
amêncta de apenas um ve. 
teador. o Sr Hélrio Cham_ 
barelli .• 

O momento era de anlltia 
tanto por parte da Mesa Ex('_ 
cuttva, quanto do pl"..!.'.lário .• 
assistência 

POSSE DE LUBASCO 

As 14 45 hOras. o Dr João 
Batista Barreto Lubanco deu 
entrada no plenário, condu. 
ztdo por uma Comtssão de 
vereadores. composta por 
cinco membros daquele Le. 
gtslatlvo e tomou assento ao 
Jado do vereador Adjovaldo 
da Silveira. Presidente da 
Câmara 

É co.~ado com a Profes ·ora 
Eliane Peixoto Lubancn e 
tem três filhos: Panlo Fer. 
nando Peixoto Lubanco res4 
tudante de mediclna,. Maria 
Elisa r20 grau) e Luiz Mar_ 
c'f>lo r,1.0 graul Advogado. 
desfruta de ótimo conc~,_lto 
nos meios emnre.sarlals do 
Município, É Con nltf)r JurL 
di<-o õa As§oclacão comerci~l 
e Industrial de Nova Igun.rn 
e Assessor Juríd'co df! A-;_ 
.:sembléla -Legisln.tiva do E~. 
tado do Rio de Janeiro 
Mantém um do · mais hem 
montados escritortos de1advo. 
C"acia em Nova Iguaçu. jun. 
tamente com os Drs:. Joâ'> 
Martins Duarte Neto. Luiz 
Fernando Abdala de Aguiar 
e Vidor Far~alla 

Lubanco velo dP Campos 
para ingrec::sar na A~sºm. 
bJéia Legt lativa como dati. 
Iógrafo. enquanto fazia SP11'S 

estudos. Naquela casa gal_ 
gou. por merecimento rc; 
melhores cargos. culminando 
com o de A c-ses.-or Jurídico. 
Tão logo se formou. advogou 
em Nllópolfs. transferindo.se 
em seguida para Nova Jgun. 
çu. por volta de 1956 t só. 
cio_fundador 1o Rotary Club 
de Nova Iguaçu. ~endo admi. 
tido no dia 3 de abril de 
1957 e do qual foi Preslden_ 
te no perlodo de !959160. 
Foi Interventor do vizinho 
Munlc!plo de São João de 
Mer!tl. Antes de sua elelcão 
ao cargo de Vlce_Preteito 

Em seguida. foi solicitado 
a tr à Tribuna para fazer o 
juramento de praxe As 15 
horas, o novo Prefeito fez o 
Juramento e fot empo.:isado. 

Encerrada a sessao, o 
Presidente da Câni.ara con_ 
vocou outra sessâo extraor. 
dinãrla para 15 minutos do. 
pots, que fol realizada ape 
nas por questão formal 

no pleito de 15 de novembro 
de 1972. dirigia o Departa. 
mento de Expansão Econó_ 
mica (Jã extinto), No Go. 
verno Joaquim de Freitas 
presidiu a Cia de oesenvol. 
vlmento dE" Nova Iguaçu 
(CODENn. Foi um dos prin. 
cipals ldeaUzadores tJo r.Pn_ 
tro Admlntstrattvo, em San. 
ta Rita. onde, como se sabe. 
functona outro gabinete do 
Prefeito 

ONZE PREFEITOS Elll 
ONZE ,\NOS 

Do dia 27 de agost-0 ri,· 
1964 a esta parte o Muni 
cínio d~ Nova li?uaçua iá foi 
ctlirfrldo por nn71" nrPfelto~ 

lA carta.renúncia do ex. 
Prefeito Joaquim de FreltSt~ 
e os primelro'i atos do no"'º 
Chefe do Executivo. Sr. João 
Batbta. Lubanco, vão publi . 
carlos na página 81 

Assassinado o des~ortista 
Ama~eu Lara 

Os meios espcrtivo. e 
estudantis de;;ta cidade 
foram abalados, na ma. 
nhâ de ontem. com a no_ 
tícia. que a todos cons. 
ternou da morte do jo_ 
vem p'rofesrnr d." Eiuc 
ção Fí-ica Amadeu Lara 
vitima da sanha sanguL 
nária dos marginai~ quP 
tnfestam o nosso Municí. 
pio. Lara fôra assassina. 
do entre 20 e 22 hora 1 
quinta.feira última, quan_ 
do se encontrava em 
ccmnanhla de s•1a alun~ 
Shlrley S lva F<rrelra, no 
seu Chevette chapa RJ 
FA 9669 na locàlldade de 
santa Rita. 

COMO FOI 

oe acordo com as de. 
clarações prestadas per 

AMADF.t' L.lR \ 

s h i r I e y na nelegac a 
desta cidade, Amadeu La. 
ra e ela foram a~saltados 
por dois homens brancos 
e um preto caolho. que 
os obrigaram a sair ao 
carro. como o prore~sor 
quisesse reagir. o preto 
deu.lhe dois tiros. Em se_ 
~uida. 05 brancos for<;-1. 
ram a e-tudante a voltar 
ao carro, aplicündo_Ihe 
uma surra. Nes.e m. 
terlm O preto anun_ 
~iou Que Amadeu <'sta\~~ 
mo! to e o colo~aram na 
mala do automovel non. 
do depois o carro em mo 
vimcnto até chegarem -::\ 
um matagal onde- nelxa. 
ram o corpo 

O Dl'SPORTl STA 
.\."ADEt· 

Quem conheceu de per. 
'-o ,.., PrC:f€'5'-t'tf Amadeu La_ 
ra é que podp aquilatar o 
seu alto esoirlto cte des. 
nortista Laureado oor 
inúmera" veze-; nos Ca!'°'-
p e O na tos unlversttános 
Brasiletros de Atletismo. 
Amadeu formou uma ver. 
da.d.eira seleção de '.'e?. 
bras'' em nosso Muntcio•o. 
Trêc;; do~ seus pu~los. ~e 
destacaram no cenarlo 
mtmdial: Rogério Duc<'lnt 
Brtto, Jorge Passos Santa. l 
na e Volney Rodrigues c1a 
Silva como assessor df' 
atletismo da Liga de De-. 
portos. conse1?uht rliversos 
titules oara Nova Iguaçu 
e elevado número de tro. 

Amadeu Lara nasceu a féus. \ 
18 de Janeiro de 1950 e 
Pstudou todo o tempo no 
Colégio Jguacuano Seus 
pais são: · Hélio Machado 
Lara (falecido! e Anit> 
w-ra. 
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ENFOQlJE Ll 117, ZIZI DE 
OL!\'EIRA 

O leltor do CORREIO DA LAVOURA é t, stemunha 
à<: nos a po 1ção ct ítica frente à a~minl.!.tração cto ex. 
Prtt ... ao Joaqu:m dr Freitas Daqui des~a coluna. mm_ 
to antes do aparecimento dr outros or_gaos rta lmpren_ 
~a !ocaJ. dita dt• oposição. ja ~omcntavamos os erro .. 
claq!tda admlni-tra~ão e,. nlertavttmo~ o Sr . Joaquim 
tle Freitas para O!> pr<.'ju1zos que seriam debitados ao 
ucs o Mumc1p10 caso o me-mo pcr~i!-lisse em não mu 
oar radicalmente a .sua estratégia governamental 
Erro, c~s-=--· Que iamais atrihuimos levianamente .1 

pessoa do Pretelto, mas sim _a seu próprio partido, quc-
1t; ares jo DirC'tor'o Mun.c1paJ das lide1anc;as l.' d1 

))aneana de venado1e5 na Cãmara Municipal. .._•mprc• 
;.1pJaudtram e est:mularam renquanto lh~s inten~.sava 1 

as medidas adminhtrativas do ex.Prefeito 
A ARENA através. de ~eus eterno., mandatários 

::ugava o~ últiinos resP1ngos e prestigio que o Executl. 
"º poderia lhe propoic:onar Quando nada mais ha. 
via senão o desgaste e descrédito, ela voitou.-e de co,. 
po inteiro contra um único homem. e e te assumiu 
a 1espon'SabiJldade de tocios os pecado.-. de seu Par_ 

~aprovação a uma inter_ 
ven(ão estadual no Muni. 
cip'o Foi em decorrência 
dessa postção que. na 
quinta.feira, toda a_ ban. 
cada ARENA ro1 a.o 
Gabinete do ex.Prc:fcito 
para "emprt:star_lht &Oli. 
r.a1 iedade " 

A solução oohtica vein 
~egunda.felra a tard~. em 
reunião de quJ parhcloo 
ram os quatro deputa-,~~ 
arenístas de Nova Iguaçu f· 

rnai.s os ,•ereadores qur 
estiveram na sem a n n 
anterior com r. Govern·J. 
dor Faria Lima. bem co_ 
com o Profes.,,or Joaquim 
de Freitas Esta reun ào 
foi realizada com o Pre. 
~idente Regional da 
ARENA Almirante Hele. 
no Nun'es, e não com o 
Governador Faria Llma 

duais e municipais dts. 
lribuidas em monumc:-n; 
tais festiva;s no Clubf 
dQS 40_ ('ffi Be.rord RO:<{i 

.-\LBll\O :'\O .MOU 

1rst1moá tnl'onna~os q~t 
i:> Dr Alblnó .Tos(' da S11_ 
va ex Chefe de Gabinete 
do exj,refelto Joaquim rlE­
Frei tas , pôxa. romo. t . ni 

ex! 1 está de volta as fi_ 
teíras do :MDB Segundo 
as 111e5mas fontes. os err:e. 
ctr-bi.sta~ rt~ Mal?e ut::io 
aguardando o seu rein. 
gi-esso para breve quando 
não faltará um banquet<' 
e muitos discurso:-.: Adi. 
antam ainda que o Albi. 
no .sê coffipro1;1eteu ~ dar 
to&I e ir1 estrito apoio ª? 
candidato do MDB a 
Prefeitura de Magé. que 
em troca lhe daria tam. 
bém aoo'o à deputação 
estadual. em 1978 

tidoA~º:;;~s~~a~d~e:!~~~ qup e b12nefiriara,n de todo:, 
O!- governos e que conspiraram contra todos, estavam 
•ia terça.feira próxima pa~sada de sorriso aberto ao 
IJ.do do Sr_ João Batista Barreto Lubanco. livres e 
ctnlcos. como se nenhuma responsabilldade lhes cou. 
be~se pelo de'smando de.ste Município. Sozinho /em algum 
lugar do Brasil. estava o Sr. Joaqui111 de Fretas car. 
ngando no5 ombros todo~ os pecados de .,eu Partido 
ao longo de tantos ano.,. 

E eu qu~ tantas vezes crit:quei a administração 
Joaquim de Freitas. e que tantas vezes me neguei a. 
participar de seus badaladisslmos banquetes do lni. 
rio do governo. sinto.me ne.,te momento na obrigação 
de estar a seu lado Hoje. quando todos os seus 
''amigo~" batem em outra porta. eu me scUdarizo 
com aquele que, se erros cometeu. não cometeu sozt_ 
nho. Estou a feu lado. porqup o considero um homem 
traido. e a traição é a maf~ nojenta das race~ do ho. 
mem . Mesma porque. foi.se o cargo, mas ficou a oe~soa 
humana. o chefe de familia Porque neste momento 
nada tem a me dar. pois o que tinha foi distribuído 
ao seus algczes. Porque set que. neste momento, a 
grama de seu jardim começa a ficar verde Porque 
ei que o traidores. os falsos amigos correligionário~ 

estão tPntando rhafurdar a nova a.Cm nistracão 

29 GRAU 

A última conquista da 
adminlstracão Valdir Vi. 
leia t.: sua equipe, no Ins_ 
tituto de Educação de 
Nova Igua~u. foi a am. 
pllação do curso do 29" 
grau. com a abertura de 
onz-e turmas novas no 
turno da noite. como r>ri. 
meira medida de uma 
~étie de reformulações 
que \'i~am a atender à 
clientela de escola oficial 
carent.e por excelência 

Aliás. a briga QUe já 
\'em se arastando por 
dois anos. um -:i ve?: que 
Fncontrava r e i !-têncl'.'l 
por paJte da ant·1-~a Sf'. 
cretaria de E:lul·ação. 
que nunca s.e mostrou fa_ 
vorável a transferência 
do 2'? r?rau oara C's qua. 
dros df! curso emint"ntr _ 
mente noturno 

Poou, Bl'ROCRATICO 

O Deputado Ft:deral 
Darcilio Ayres ARENA 1 

homem Essa determina. 
ção tornou.se meta do Go. 
verno do Presidente Gei_ 
sei "Arontece - acres_ 
renta o oartamentar ,.rc_ 
ntsta - que na hora das 
soluções. como no caso 
nre~ente. f'I RNfr ?f'u ·" a 
r,n~ab. e a Cohab aos Pre_ 
reHos. e os Prefeitos ao 
PJ::inasa. e nada de solu. 
cão. Enouanto o.e. órgão~ 
do governo se acusam 
mutuamente n povo acu 
-:a a ARENA cujos inte. 
grante~ n ·1 área 9olítira 
não dirigem rssas autar. 
Qulas e. nelo Que começo 
a sentir_ nem as critlras 
con .. trutivas e.ão levadas 
a sério." 

PORQU~ NAO HOI VE 
l'ITEKlENÇ.\o 

Na quarta.feira quan. 
do uma Comissão de Ve. 
readore.;. Jlderada o o r 
Hêllo Corredeira e Mário 
J\fa1011P<-: p,·t;•:Pram f'ôm <i 

Go\·Prn"\dnr Fa ia Lima 
n~t(l anre~entarem o re. 
latório acusotórln ao "X. 
;,· ,..feito "'" No,·a IP.'uaçn 

OUt.')11 autortd::i,dr- rlPIXOll 

A d e s aprovação do 
Chefe do Executivo E,ta. 
dual a uma. Intervenção 
em Nova Iguaçu o pret_en. 
dia. ao que tudo indrca 
e v i ta r que a crise 
de âmbito municipal se 
transferisse para o ám. 
bito estadual. Para qm 
o Governador pudesse ln. 
tervtr no Município de 
Nova Iguaçu ele terta 
que enquadrar_~e n~s dis_ 
pcsit1vo:; constltuc1onai.:i 
submttendo à As~-"11'? 1--:lf>i'.l 
Legislativa as razões Ja 
intervenção. nome do in. 
terventor. prazo etc 

Ql'E.H ENíiODA O 
POVO·t 

O Deputacto Jorge Li_ 
ma. segundo afirma o 
"Jornal de Hoje". em e1i. 
ção de 18/10 75 eo ~par_ 
tear O Deoutado Frota 
Aguiar, assfm se expres. 
rnu: " ... é chegada a lia. 
ra <.la verda.de. O engôdo. 
a mentJra, a demagogia. 
a miragem que iludia os 
Incertos foram elimina_ 
das pelo integri) Governo 
Faria Lima". A notic'a. 
até aí. quanto ao apart_e. 
f:'Stâ correta. embor~ SP-1::t 

suroreendente para todos 
nós· ex o ressões do apar. 
te nos Jâblos dêssp Oepu_ 
tado 

O en~ôdo a mentira. fl 

dema,rorrln. e~tá. no r .~stc 
da notkia ou~nto ~ eJn 
gios feitos ao proces:so de 
oré-matrkula na· escn 
las estaduais: P a nP<'f>•~I 

dade de .se <stabeler"'r 
Idêntico crltér:o para a 
conc:~ssão de bolsas de 
estudo Nada disso cons. 
ta do aparte. <" para e,;;_ 
~a constatação b as t n 
consuitar n Diá: b d:i ~"'. 
~cmbléia Legis at'va 

Ao contrário. ~e se fiz r 
e!sa consul!'J ,•e:.sP_á 
que a que-:tao da pre_ma. 
tricu la , inclu~ iVe prorro. 
ga(,"ào de pt azo'. ,:' a ex_ 
tensão do cr1ter10 para :-i 
concessão de bolsas de 
estudo. foi abordada :ii 

M.us TRÉS JUIZES 
PARA NOVA IGUAÇU 

Na última auarta.feir~ 
uma Comissão de Advoga_ 
dos de Nova Iguaçu. tendo 
à frente o Dr. José Car. 
doso Távora. foi recebida 
pelo P1',~ld;ente do Tribu. 
nat de Justiça deste Es. 
tadn Des~mba"eador Lub 
Antonio de Andrade. a 
quem foi feita uma exon 
slção dos prob'ema-. rie 
funcionamento rt-::"t .rusti. 
ca que estão afligindo :-1 

Comarca. rom S')licita 
ção de providência~. en. 
tre as quais. como inadlá. 
veis , e parece que aten_ 
dida~1 a designacão de 
três Juizes auxi!iare~ na_ 
ra a Vara de Familia e 
primeira P. segunda Vara:. 
Civeis. além da implanta_ 
ção da 2.ª recém_instalad.a 
e aproveitamento total 
das dependências do Fo. 
rum. 

A demorada entrevista. 
de que participaram o Dr. 
Laudo Camargo, Secretá_ 
rio de Justtça. e o Dr . 
RafaeJ Slcilfano. Procura 
dor Gera! da Justl.cia rni 
bastante oroveito~a. · de! 
xando O<; advogados nre: 
ente b:istante e~pf>r::1nco. 

sos. princtnalment 00 oor te 
retn constatado aue est~ 
sf-ndo feltn um dlaanó,.tl 
co dos orohJema~ iudiclaf,; 
locais com vtstas n se 
lhes dar uma oluc-ão glo_ 
bal 

i •LT1'I,\ HQRA 

dtsse da tribuna da Cá. 
mara Federal fl.cre1it':l t 
que o ramoo:o Poder Buro 
crático, que cte algum 
tempo para cá \•em s 
a.:obrepondo ao Podn f'o 
lítico, j â agora começa a 
suplantar n Pr,der Exr­
c-utivo 

E e e raclocinto • 16~1. 
co Sabemos que o Go•.re1. 
no Ff'dPr~l tf:'m SP t'ffiT')P 
nhadrJ com todas a 1 sua,; 
forca'.- por 11m t. melhoria 
da1 l'0ndfç.õe sor:•ats do 

!JPm c-Jara :,,;u~ no"if'/io 
f,-f'f\t.- :io l"ri~P m11ntripal 
EntPnde o Governador que 
A!!: ~lP.._ffi,.!11 f.H"llSAC'óe'. QU~ 

.,...,. ,, 1·~rn ··ohr .. " ornfPS. 
or .Tn·1qui"m ,tP F"eHa .. 

tan,hJ>m r'IM·a,·9m nor 
rn,tr::is fr,rma~ P meios 

<"! ,:.ntãn Vi"P "DrP(('ltr1 
Dr João Bati.sta Lubanco, 
adiantando atn,f:1 sua dt' 

sim. pela tribuna e não 
em aparte. pelo Dcputridr 
Francisco Amaral Aliá-i, 
serJa até mesmo de s 
estranhar que o Deou. 
tado Jorge Lima se sali 
entas!-'e em abnrdar tal 
questão, sabendo.sE> que 
ele semnre, foi o h~nPfl. 
clã.rio de-ssa-. bolsas f'sfn 

Uma da~ decisões ma 's 
Importante:, dest~ f"m Of' 
semana do atual Prefeito 
João Batista Lubancb, diz 
respeito à lnver~ão da ar. 
dem de pagamento do, 
servidores públlro.s a par. 
tlr do mê<i de novembro 
Des<:a· forma passam a 
receber em orlmetro lugar 
os trabalhadore'i braçais 
e as professoras 

Em outro ato, o Prf'te! 
tn <'anrelo,1 a fg'ratitir'l. 
ções de gabinete Que do. 
bravam os vencimentos 
dos funclonárlo" eseolh,. 
dos pelo Prefeito 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia d,-11 OlhoA 

o,f\art~menh1 d1 Claur-c,ma _ ... ., •• 'l 
Nt"Uro-ort 11~ !n 
Pre.scrlçã• dp º"u~• 

DIARIAMENTE A TAflC 
Con,,uJtó· 10 · Rua Otá\'lo Tarq11lnc 7-1 

Apt 201 '?l nnd 
FDIFI('IQ ~fERC.ol\.NBANK 'ft'I :1155 

n.e~ld€'nc1a · Rua Frutuo3n Rangrl 137 N'(.V'l Iguaçu 

Or. 41berto f rasmi Pilotf o 
C.\NCEROLOGIA 

n; nrrs PREVENTJ I o., 

Tratamento da.s Enfermidades do Aparelho 

1

, 1 
Gt-nltal Feminino 

O1:1rlaznt'ntc da.s 16 as 20 horas - COM HORA 
\IARCADA Tf-1. 2286 - Sábado: de 9 à!i 12 horas: 

Rua ônix. 7 _ Sobrado - Mesqultn / 
TELEFONES 9015 e 2286 

______ , 

1 J cão Ra tist? Barret() Luba nto 
Prefeito 

COMPROVADA A EXISTÊXCJA 
DE "BARBEIRO" EM TIXGL\ 

E P!RA.NEMA. 

é cornurn em todo o conti 
nente americano. desde o· 
Estados UnJdos até o Chi!, 
e Argentina_ Estima.se que 
a. popuJacão infecta sE'b n,, 
~nrcximadamente cinco mi 
ll1õe.s de pessoa!=;" · 

NAo R.\ JIOTlYOs 
PAR,\ AL.\RJIE 

Apesar da comprovacão Ô" 
e>r:tstêncla do Inseto ''barbpi 
ro" na. ?Ona cntal do l\funir; 
pto de Nova Iguaçu, o fato 

não pode ser det<nnu,.,d; 
como alarmante de- vez -~ 
o ''barbelrO" - TriateOlJ..il,S. 
tarts ou inrestans - ~ i~e 
nas transmi-so~ do~ 
Chagas - Tripan_ """· 
Americana Ele ?'l:lú st j,. · 
senta nenhum oertgo 

O 
U1II 

hoU\-·er elementos ~'dJ rt 
dP Chae:::10: na rt\..,~jJd 
q-tão Çabe a-. :iur;m 

1 
11 

respon.san"is _cha~a ti;,IDJ.· 
a re.mon~abilidad , t to td 
:1"' me-dld::zs qut" ' :1. 

ge 

1 
DIREITO Fil'C\l r,c '1 

CONSULTO'<oí'rr•c•t 
PROCFSS -

Fernando Pimenta ele Moraes 
Sylvio Duarte Vianna 

ADVOG~on;; I 
1 

A,• Gov Am:"tre.r p,,.h:uto Zil 1 l~~ ·1 
Tels, 3074 27-H 

----Mav Decoracões Uda. 
Capacho s medida 
Durnfelt 
Panei de Parede 
Vutcatex Mural 
Vuicaplso 

DECOR ACÕE~ 

i~~tl~~"'j3f""lneD 
Cuis·: . .....s 
T1rC't,.,. 

~~;~a;;1e!ze1t1i:o 
El\l til-R \L 

Rua Otà-vio Tarquino, :?38 -: Ju_J_: • tlll 
t rr...,Yes-.a. .llme r1nda de Luoa Aff't"Uº• iJ.. 1 

Centro _ So.,.a lruatu 



\ ORREIO IIA LA V OURA 

';:r':! :qul em Nova Iguaçu lá bem 
obrPtu:o ~::u,~oscl~t;_:mos P~rtnlr 

~~e a Rrande a ttn(áo do an;,~~a /'~~n 
"ªº de Jubas encancc:1das ramo 0 
em toda a Europa ªPo- o tÊ.-rmlno da 
n Ouerra Mundial Segurido font 
históricas ~~peita veis. a tera qur ora 
nos dá O praur dP sua v s,tta, romcu 
• cabeça dt- HJtler, antes da tomada 

de- Bf>rltm o que f'limlna de ve:i t0-:1 
e qualque-r discussão rm torno do ra !':V:" que- o · fuh~r ainda estarlâ 

!Antonio Grllo1 

Che110 à redaçào, depois de uorn 
semana de Yltamlna e e cama e en 
eontro em minha mesa um recorte d; 
critica a um dos me-us utt•mos ncrt. 
too - 'Tranco denalorlzado" Fran · 
camente <me perdoem a rimai eÜ 
nio sabia que o Artur cantall_,. dt 
"O Pontual", era tio chegado a uma 
CftlSllra 86 que ruo lqu .. llngua, • 
noua> mal e mU\b....,,,ent.e o 
texto em que - erltleado o Sr 
Franco foi cutndo e -ente euro. 
cado o trecho em - ea lnmlan. a 
malaaça doa bucal Alllm a mlDhA 
"dtea" foi manobrada IIIS!dlala e 
cam:t •·--~ vm a 11'111111,a ._ 
nho o dlrello de fui.la ,POrq11e a mi. 
Dba poalcio eantruta ia matançu, 
•ela em Madrid Vlelal Budapeate e 
m- em Blafra, _.,._ fal mao 
clara 11:•lla-zVlo aqlUldrlD 
da Mllrta Digo e llalDo. ....., • 
a1'talodocdUm611o)IIIIIIDdalla 

o problema é ao d('le 
não consPRUJu pegar 
a coisa Estranho 

de i\-ttdol 

BOTA li SIIIDEIR/1 

Parece quf" E'll 

?l o esplrtttJ 
(!\lauro Ltmo" 

Fiéis ao nosso tema rao~ amtgos 
lUdo. aos Inimigo., Ju!ltlça l não pod_l'. 
namos de-txar d~ louvar a atuaçao 
do nosso amigo Ararl~ à frl'n~ de 
5<'U ~r que fica logo all na Rua Dr 
Tlbau e o üntco bar q\U" "º conhe. 
c:o nesst mundo de DPus que o dono 
canta st'ttata f' os tregue-ses acuar. 
dam re,pettosamente fele canta 
bem I a ve-z d, Sf'ttm serTldos. Sem 
tugir Df'm chiar Tudo praz•rosa. 
m,nte como dne ser feito num bar 
de _...te hon .. ta r bOta hon,sta nla. 
sol . Diimocracla f ,_ ai com traça. 
do • tudo llla .... r..- de -­do) 

O RRI MOURU \'R'A O BEi 

A dOIDlaaào do Prefeito local no& 
dà uma boa moatra do que f poiL 
tlca A llllldartedade ao Chefe do 
rxecut.lTO ro1 substltoida por mn 
cone.corre pra banda de l.t. 16 com. 
partvel noa casoa de naufrlllo 86 
que aqui em Nova IsUaçu a ftlha lei 
do mar que determina no1 afunda. 
méntoa. primeiro a l&ho as mulhe. 
res. velhos e crtancu nln fDI obede. 
clda Prlmmro correrun oa tr1p1a1an. 
tes Acabaram •Irando o barco 
(MallrO ........ de Adftie) 

... B A BllnarA lhl: Dl'll'III <ACIIJJ BB lfOVA JOV&ÇIJJ 

0 11, ,..,11 .,w ~• ..... ~ -J,.,,M '.,,1 .., ~,.,,. il .. tl'~ ..... s,,,,f.,,~s ,., • . 
,,J,. ......... _ J :., 

C,,.,..,,,..,,,",rrt-,,...,.•,.,~ ,.,,,,_,,.,.,,,,,,,,{I,," r..-,_,,.,. n fllf O 

CASA 
Vrnd~.te oUmll retHdencla a Ru.., Otá, o Tarqu no 

n• •n Centro de Nova Jaua~u Pr...;o Cr$ 230 000,00 
ndo parte financiada Tratar com o proprietarw l 

IIY Amaral P<-lxolo 211 2 S 202 

Sába.dl'.I 2, e domingo 28--10-1915 

GALERIA 

Sir Isaac Newton 
Ft81(11 

IUllC Se'A't()n h ko 
matPm{dico 1n11;lc na . 
e d ,m 1642 cuJa obra 
Hrda<' lramcntf' grandlo. 
1a. tornou.o um dos ma• 
celcore e mais admlra,lo 
hcm"ns de todos O!' tt-m. 
pos Rt.:nllzou a pr1melra 
crand8 smt~se da Fi tca. 
alst;-matlzando a lels da 
Mecànka, rol o autor da 
primeira tl'orla a respeito 
da eravltac;ão untvenal. 
é por muitos considerado 
o Inventor do cálculo ln. 
flnltcslmal alem de nu. 
merosisstma contrlbutçã, 
aos dlfe-rent.ra ramos da 
Matemitlca e da Fblca 

Nucldo na cidade de 
wooi.lhorpe. eatudou no 
TrtDlt:, Colletle, onde re. 
cebeu em 11185 o srau do 
bacharel. Ne1te meamo 
ano re. auaa primeira 
de«obertu a respeito 
dQ duenTOIY!mento dn 
bln6mlo, hoJe denomina. 
do bln6m1o de Newton 
Pouco depola cameçou • 
ldealllar o "'1eulO das 
flu6ea. que nada mala 6 
do que uma primeira \en. 
taUn. de realizar o c'1. 
cuto. Iniciou tamblsn uma 
Hrte de eatud~ de ótica. 
pmu,lpalmente a reapetto 
da car, • • ~l 
Aademia Bal de cien.. 
c1aa em 11'12 Pabllcoll 
entlo nm DDUClllo, "Mo. 
va TeOlia tia LIIII e da 
COr", onde aflnDa qlle a 
lua 6 campoata~~ 
qae - l'lllnJam ........ _._ 
temente e d~ /l, ra. 
mosa eapezlintla éal que 
obtlte a dllpnal.o dll 
nlaa. ra.'IIIID um febe 
de lu 1nnca. a.trliw.-r 
um prlama BIil ~rtade 
dem. pnJpl1edl4a D ali.. 
tor~e nas l'lulelu 
eaa que ~pm Jent; 
aempre ~ ll1leail.. 
ç&,a cnm1tlcu, CCIDdll.. 

:o =i., ·:1ta. zit:.e • 
vantagem de obrJp.10 1 
p-..rar outra aolllÇID 
'Em. ises eonatrulu u 
primeiro telelC6plo 'de 
flezio, no(IJl&lGlni:.,p,,: 
va um eapAlho · i::onca 
em 1- da DliJ!!lha, e 
em 1671 anreaenfou. seu 
nem, modelo l Academia 

Tendo ·em Vista a nu. 
merosa.s .,xpe EDclJla que 
reallmu a resuelta d 
comportamento da lu. 
especlalment., c1o1 r n 
menas de refiexão e de re 
fnção_ ldeallsou uma teo 
ria onde ae mostrou qua. 
se convencido de que a 
luz possu a uma •strutu. 
ra corouc:cutar endo for_ 
macia por particulas mui. 
to l)l!quenas emltldu pe, 
los coroos luminoso, 
que posautam uma enor .. 
me velocldad de prop 
gação. Estas partlculas, 
ao choearNn.se com os 
corpos, poderiam renettr. 
se. como a.a bola-> que se 
chocam contra pattd s 
resi.tentes e ao aUnglrem 
o aparelho vi.uai. deder. 
minariam o teDOmano da 
vlaio 

A partir de 1• Jlew 
ton começou a concentrar 
aua atenr;ão no probltma 
dos movlmtnto5 dos as 
tros. ao mesmo UmpÔ 
que prO<'urava esquematl. 
aar as !lllportante con,, 
clUJÕl!s a q11e hav &lll cbe 
gado muitos !1 lera ant .. 
rlores principalmente Ga 
llleu e K•pler o proble., 
ma dos movimentes da 

Lua e doa planetaa em. 
polsao a ellle ctenU!lca 
de entio. e mUllos -
os que o -- )Ili. ra dtacu\lr certoa IIIPlda 
dom-•11>ee1ta 
Robert Boyle R--' Ro. -.-llalleJ' l:m duembro de tal, 
IDllle:, lllftlnnaa l ...... 
mia que. fllDdo 'fflltl9do 
llewtoD em C9lblldllp. 
tomoa .. ,....... de 

um tnlldo qae • -hnla-1toa .__.. 
do motlmento na -
apbllio um - mais -. 
p1etoo que Uvera o llllll!-~ 
1o•1er o.......__,. 
11..eonfot~ 

Acldemla - ....... -1• -.1 -· 

REGISTRO OE llTULOS E DICIIEIIIS 
Clll<TORIO RODOLPHO QUARBIIM& a• OJ'tCIO 

Regi Iro D,veuos - Escrituras _ Contratos 
Pocuraçoes Flrmu etc 

RJa 0.tullu \'arga 32 Fone 1928 JIO\Oa Iguaçu 
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1, o., Vil JLgos Paname _ 
rJcan(ls qut' t-stao sendo 
rPaliUL' os na C.tdao, e 
l\lexico -erão tncerradus 
neste domingo. mas r .s_ 
tara Inda no ar. ~ QUc. 
bra de alguns recorj~ oc 
atletismo. comprovando 1 

~uce:-so do certam, Um 
dtsses recordE's foi C0J.,. 
quistado pelo atJeta _bra_ 
:.lleiro João Carlos Ohve,. 

Bnu!l 1233 Canadá 
4001. Cuba •500•. E~tado.~ 

Unido-'> , 525,. e Méx,co 
1450,. que sendo o patro. 
rmador do.s Jc~o1i, de "1. 
lou por último Mas. a 
parte o numero de disµu_ 
tantes. o que está causan. 
do maior l>Urpresa na 
rii.sputas t o papel de cc-r. 
to país da America Cen_ 
tral Elt' está em segundú 
lugar Estamos !alando 
de 

ra 121 anos. 75 qullor. 

r-ana~1a 
Cuba 
.\rger1t:n 

1.86 m de altura ) QUP 
superou a marca mundial 
conseguindo saltar 17 ,89 a, 
m A .sua modalidade e b1 
que jã deu fama a um ci 
outro atleta brasileiro 
Adernar Ferreira da Silv1 41 Desembarcou no Ga_ 

leão. na semana passada. 
o maior ídolo do "'rock" 
de todos os tempos . Ape_ 
"ar de seus 48 anos, bar_ 
riga um tanttJ pr'"'eni;n~,. 
ti:. ele cons~rva o me~"Jllo 
pega.rapaz caido na testa 
que .se tornou a sua mar. 
ca lnconfundiveJ O pai 
cto ··rock"' na década de 
50, vem oara apresenta. 
ções em alguns Estados 
não faltando até me.-mo 
um recital em Caxias. já 
com data marcada Su: 
ascensão artística come_ 
çou com o filme "Semen. 
tes de Violência" em 54 
quando despontou a ta 
tnosa dança com "Rock 
Around the Clock". logo 
cantado como hlno por 
toda a juventude amerfca. 
na e de outras paragens. 
Falamos de 

- nas Olimpiad 1:- "'ala_ 
mcs do salto 

a, ,tmp,e .. 
bl triplo 
e) com ,·ara 

:l I Se aJguem ouvir ta la 
de Sebastião BernardE'"' 
de souza Prata talve7 
nf.o identifique a fignr2, 
daquele que é 1nt!gaveI 
mente o maior ator bra 
s1leiro. É o rne~mo que 

Grande Oleio rfotc, gló. 
ria do teatro. televisão e 
cinema brasileiros. que 
no dia 18 deste mês com_ 
pletou 60 a nos e 52 de 
carreira arthtica multo 
sofrida e gloriosa. Nasct 
do em Uberlándla_ MG 
onde tem busto na praça 
principal. Grande Otell'l 
tem tido a sua ,~1cta mar. 
cada por inúmeras ínfelf_ 
cidade~. o Que não o im_ 
pede de ser o grande ator 
QÜê é No cinema na 
época áurea da chancha 
da. Otelo se firmou at.-" 
os nossos dias Sua gran_ 
de última atuaC'ão ~f'!' f""z 
~entir no filme 

a) \'ai Trabarbar Vaga. 
bundo 

b) C Pa~dur de Prome~_ 
sa ... 

e> Macunaíma 

aJ Elvls Pttsley 
l>J Little Richards 
e) BiU Haley 

51 Ern matéria de alcooJ 
a ser adicionado a ga oJi. 
na as optníões divergem 
Uns técnlcos preferem o 
de cana outros o aa ma11_ 
d.loca Entretanto, o a.-s:. 
sunto não é tão novo a~. 
sim Já na década de 30 
o Bra~i} experimentava a 
mistura á I c o o l_gaso!ln2. 
com grande suce!-SO em 
varias percentagens. che. 
gando ak à adição dt: 
70o/t como ocorreu no 
Clrcutto da Ga vea. no 
Rio. em 1939. com o car_ . 
ro de Teffé que lnclusl_ 
ve conseguiu um ótimo 
desempenho e venceu a 
disputa Naquela época 
de vacas magras na tm. 
portaçâo de gasolina. fol 
feJta a pr1meh a experlén_ 
eia do plantio d -.:> man. 
dloca para transforma. 
cão ern alcool anidro. Em 
1932. foi construída em 
Divlnópolls uma uslna 
cuJa produção chegou a l 
mHhão de litros de álcool 
'1936) e que dava pan. 
ata1;tecer os veículos_ Is. 
~o aconte~eu na Esta 1o 

3, O desf;le cte ab~rtur 1 

do1 VII Jogos Panamnt. 
cano._. no E':t:idlo Azteca, 
no México teve, a nartirl. 
r>ação de 33 países amer1. 
c.znos. As maiores dele_ ai Uahb: 
g-;.cõ1::s loram a,; ela Ar b) Pernatnbuco 
~ ntina 1200 pessoas,· t'l ;\Jina'> Ge r"";.,. 

., cs :, <1 :q <s :, e,, :q <1 'S\ 'J.SOdS'.ill 

GRÁFICA ~OBHE 
PAPELARIA • TlFOORAFIA 

Matetials Escolart-.s t· de Esc-r1tor10 
Impre,. .s em Geral - Serviços em •·orr Set·· 

Rua 'l'n·ze di• Mato, 74 Nov'l r~uaç-u 

< ORIU-10 lJ-\ LA\0Lf<A ,. bad 2 • ,a 
.., J' • 

/ ENSAIO GERAL L \í'.I LI 

----------
O. dlfiq·ir-..,óqut'ls continuam.... clc 

forma m 1 .1crantt'. ~ ressuscitar o 
succ s d~ tecadas de 60 ,.. 50 n 
df'srerv,ço à musica popular bras1!Pí. 
ra que através de vários gén~r, s f" 

ritmo.,, vem se Impondo de maneira 
talvez decisiva nas programações rle 
radio e tcJPvi ão 

Mas. é Impressionante como a 
·ma fia" do1 programadores tent 

<'hamar a "ltenrão do ~rand-: oút,lic· 
paia as R1tas Pavones. as Brendes 
Lees. os Th o:i Plattpr~ ,,. o . ., Dom~ni-­
Mcdugnos. hoje cidadãos respeitável,; 
::- quarentôe~. revivendo os ~eus an. 
tigos sucer5os, aQueJes mesmos su 
ces..sos que marcaram uma éooca l:'m 
que o ràd10 bra!1le1ro caciucava e :.l 

televi~ão ainda engatinhava. 
De qualquer !01 ma. é bom Que 1; 

LANÇAMENTO 

Mais um di~o ae Gilberto Gil 
se encontra à disposição do público 
na::i: lojas especializadas 

RE~!I\ZENDA é o nome do Lp 
que tm Iorma de show. foi apresen. 
tado pelo cantor e comopsitor baia. 
,10. no mês passado, no Teatro Tere. 
.sa Raquel. Quem assistiu ao ··shcw 
terá a oportunidade ce ouvir <agon 
com todos os recursos técnicos da­
gravaçõe.3 em Estúdio fechado, o· 
melhores momentos da recent2 
apresentação de Gíl. Um Gilberto 
Gil idêntico ao do seu primeiro d:s. 
co. ainda da fase tropicalista 

REFAZENDA pode ser considsra. 
do como uma retomada de consciên_ 
eia da incontest2.veI mu~icalida:ie de 
Gil e que está maio; do que nunca 
patente nas taixas "Refazenda" 
"Jeca Total" e "Ela" 

Se o disco tlve~se sido grava1o 
ao vivo. a comparação do Gil da 
Tropicália com o GU atual seria bem 
mais fácil de fazer porque estariam 
incluídos antigos suce~sos com(, 
"Domingo no Parque", "'Aquele Abra. 
co". "Volkwagem Blue". 
· No lado A temos: ELA ran,. 

TENHO SEDE (Anaf>tácia e Domin. 
gulnhos). REFAZENDA IGl! com lg_ 
tra cheia de alquimia,. PAI e MAF 
IGII I JECA TOTAL /Gl!l , ESSA € 

ouvlnt~ con1Jm rst .. J ,1+ nt a \ r 
tudo ... f' .• 1ão ;SP.r or..ni o ~ r." 
aqu Jo qu~ e11 1, ... 1s ~. e n ""'~ 
Ca.'lc~. ivo. combateram cem m a.. 
e der+c:,, A t !luénda f!Com mie ... 
e trange,ir nda fa1erido _um brutc 
,srorc(J para "sacar· um ritmo qual 
quer do bolso do col~te. de form l 
r.omb;\ter o ··f'amba"' ,, os ntmO! na­
clona ~ tambem atrave':I dt 1ccc 
sugar ~tgumas divts~ 

- A qualquer momento. a sua cas:i 
pode ser Invadida por boh:ros. tal; 
go.,. mamhos. tcha_tcha~tch.ás m~. 
reng'ue-s rumba.s. rock!:. tw1sto ou 
atnda outro ritmo novo. moldado 
sobre esses ou criados por um e. re _ 
bro doente e Ut1l _ 

DepoJ.'5, não digam que eu nao 
avisei 

PRA TOCAR NO RADIO r Gil 1 _ 
No lado B : € POVO € !Gil . Re. 

TIROS ESPIRITUAIS <Gil • ROUX!_ 
NOL <Gil.Jorge Mautner,. LAMEYTO 
SERTANEJO 1G1l e Domingu1nhcs• 
MEDITAÇÃO <Gtll. 

Com este lançamento GUberto 
Gil prova ainda que pode ser o arran_ 
jador de seus prôpric.s discoJ, oois 
além da coordenaçáo rnus:cal e ar. 
ranjos da orquestra de Perinho AI_ 
buquerque ele fez Os arranios cl :­
base Destaque também para a ~X. 
ceJe:nte participação de Domingo,_ 
nhos. no acordeon. 

Em s.p tratando de Mú.sica Po_ 
pular Brasileira. este disco é um dos 
lançamentos mais importantu 

.\Il'1 JH .--1.0 

+ co11tmua ferrenha o ;,u1a ,,, 
c1assif1cacào do sambas do CP.:B,.. 
Leão de Iguacu Ao que t1do lld! 
f''SSc ano a .oma de -::~no~ 
roncorreute.z ritingtu Il.lv J_, nun 
vi!.tos nem onhartcs D2 t1ra~!:' 
a diretoria dr mal !:1mo-:o t: ·..­
guaçuano 

o ..;eu enrdo é ·p •rur . 
Ontem t HOJt 

+ No GRES Beija_Fior e,,., Ni..oPo,i 
cujo enredo vai do Barã( ~e Drun 
mond ao Homem ~e 11n1 Bia.ç 5o 
pa.s.;ando por toda a b.charada d 
<lindoura Zooteca os samt1.i mõ.. 
cotados são os do Negumho t!> v.:.. 
e o da dupla Luc1ar.o Gome

5 
,. sa 

Vinho. que levam .. obre o pllmeu·,.J 
vantagem de serem da casa 

+ Na últJ.ma terça_fe1n ~, 21 
Instituto de Educaçã'l d~ N,wa Ig,,.a 
1;u recebeu os ccmposi,'Jrta J1 à.o o 
Viola e Paulmho Scares, na 1esta e. 
confraternizacão dos alunos e pro_ 
fes.aores O encfrramento da festa 
contou com exposição e debate crie~ 
tado pelo cantor-compOSJtor Pau 
nho Soares_ ~Ç-bre os quadros da. nu~ 
slca pooular brdSiieira ~.twto bom 

+ Enquanto no Rádio e na Telev,. 
~ão continua a rodar o sucesso 1: a 
Vida Continua··. na voz de- Pau!lnh' 
da Viola morria miseravelmeo!? 
sozir.ho, num quarto de hottl na 
Lapa_ um dos compositores dessa !ai_ 
xa: o Madeira Nem mesmo Zo:-b; 
Devagar. o feu parceiro. soube JI) 
a-:ontecido, 

Foi Pnterrado pelo L'lPS e n.ln. 
guén1 soube E a ,•ida contnua 

+ No próximo dia 29. na Sa..J. C .. 
cilia Meireles. o violonista 01rs.­
Vila Verde farà a c-ua apres~n:.açao 
anual no Rio. 

Segundo dados do Plano de Int?. 
rJorização CU1tura da Secretaria dP 
Cultura do Rio Grande do Sul. Dar. 
cy Villa Verde Se apresentou reeen. 
temente a 12 m1I e~pecfadore;; .apro. 
ximadamentc em mais :!.:- .,itent.l 
concertos no SUl do Pais 

EDITAIS DE CASk\lEJ\iITO Assunção e Maria Alve.s de 
Jesus. ela filha de Francis. 
co Sabino e Iracem.a de 011. 
veJra Sablno. 

Santa Tereza s n n~st:1 
localidade filha de Juvenal 
Pacheco e

0 

de Luzia d3 con. 
ceição. 

Cartório de Mesquita 

lm 1,eu i.:a,to,1t1 °<;tê'Hl af1Xct· 
t 1.. u., ~ .. 11.J ~ rc i.:a-:,,i,111;:nro de 

Walter de Oliveira. m1litar 
reformado, e Maria de LOur. 
des Oliveira, doméstica. bra_ 
sileircs. solteiro .• , residentes 
neste d:strito Rua Venus 741 
ele tllho de NEstc.r de ühve1_ 
1 a e Geo1 gina Gomes d~ 01~­
veira. ela filha de Jose 011. 
veira e Luzia Pa·:Jreco do~ 
Santos. 

Antonio Juplratan Barbo_ 
:sa. motorista. e Mtrte::; Fer. 
raz domé::.tica. brasileiros. 
solietros, residente:; neste 
distrito. Rua dos Desoachan. 
tes lote 6 quadra 6. eJe filho 
de Geraldo Barbosa e Hele. 
na Barbosa, ela filha de 
Aristides Ferraz e Iolanda 
Ferraz 

filha de AJcldes Tenório Lei_ 
te e Amélla Rodrigues Leite. 

Paulo Cesar Bar1eto. ele. 
trlcl-;ta. e Edith Nunes de 
Oliveira, áOmi·stica . bra.si1~1_ 
ros, solteiros. res1 dente(_; nes. 
te dl~trito. Rua do Tesouro 
164, e Rua Idea'lsta 103 
r,spectivamente, de i n h o 
de José Vieira Barreto e 
Alayde Marques Barreto ela 
filha de OrJandino Nune de, 
Oliveira e Maria do Vale de 
Oliveira 

Itamar dos Santos:-- comer. 
clã.rio, ê Maria Anarectda de­
OlJveira Simão, doméstica 
brasJletros. soltet .. os. residen. 
tes neste dlstri to, Rua Tira_ 
dentes lote 7 quadra 12, ele 
filho de Bernardo Gartc'.!. 
dos Santos e Az'za Pereira 
dos Santos. ela filha d~ Ili 
dlo Uno Simão e Nllsa de 
OIJ\'elra Simão 

Glevi Cardoso, marcineiro 
e Maria Rosa dos Santos. do 
mést!ca_ brasileiros, so:teiros­
residentes neste dJstrlto R 
Três n• 82. ele fUho de ·~fa 
noel Cardoso e Maria de 
Lourdes Cardoso. ela filha 
de José Luciano dos Santo!;: 
e Francisca Jesus dos San 
tos 

.Gilson Sale.s van\<'k func 
publico, e Jorgina Bati;;;ta dl 
Costa. doméstica, · hras Jeirc~ 
~olteiro-.. residentes neste 
d is t r l to. Rua Amazonas 
95. e Rua Ama z·o nas 
622. respectivamente. e I e 
fllho de "C1orln.no" 'ie 
Sales V&nick e OrmezJnda 
Alves Vanick. ela filha d·· 
Januário Bernardo ".la Cos 
~! e Corfna BatJo;ta da coS: 

m:!~::UacS:S~~!r d, lmpecfi. 
Mesquita_ .22 dt outubro de 
1975 

.rtsus B,\ESso 
OFICIAL 

antônio ~s rerrel 
ra e Celina Ferreira 
da Silva_ brasileiros. ~­
teiros. ele oedrelro b'a 
sldente à Rua Castro l 
nesta lo"alldade filho :e 
Manue,1 Al'o't'S Ferreiraci~c.:il 
Brazi!Jna .M3rl3 da C d"n.te 
cão. ela domfstlca .resi n~sta 
P Rua Cast.ro Maia tliO 
localidade !ilhá -a, 5'~" LU. 
GoncalW!l_l da SIiva e e 
zfa Ferreira c'a s11va 

---d ~f:\to,; 
Adauri Caetano t> Ju.stlD 

Sc-brinho e Ell~beth Jte rr. 
Kaizer, brasileiros._ (~~ à 
ele motorlsf~. re_s~e f)lgt 

Av das Niçoes ~ t d1,t:-' 
nhe Iro Pedreira - ne:. fan~ d,; 
to. tUho de Jose cae 13tot 
Ma tos e de ).fanoelln3on1estl 
dita. de Mato~. ela aja s.1n. 
ca, residente ~ Es:ng .. nhtir 
to Antonio :>l ·trito fl 
Pedi eira nt:ste dJ.:,, t' d 
lha de NeJ.son Kaiz~r 
Zulmira Ju.stlna K.11ztr 

Quem souber de Jmpeclfmertto 

VUson Corrêa Mangueira, 
comerciàrto, e Creu 0 alr Pa. 
derne, domestica. bras1lei. 
ros, solteirOô, resi1t>ntes nes. 
te d1strtto. Rua Liberdade 
81. ele fllho de Wantrude 
Mangueha e Etelvina Cor. 
, ea Mangueira. eln filha de 
TercJlia Paderne e Maria da 
Gloria Leanel 

Arnaldo Martins c1 .. Fran 
ça_vendedor e Zélia Máta da 
Sllv0 doméstica brasllelro-. 
~olteiros reslde!:1-tes neste 
distrito Rua Barat de Salus. 
si t.149. ele filho de Paulo 
Martins d,,. França e Matll. 
de1 Ma1 tlns de Franca ela 
filha de Carlos Jacinto da 
Silva e Ira('J RaquPJ da Má 
ta. 

acuse-o. 

Francisco d~ AsSI-.> Silva 
de Oliveira, mUltor, e Ma.ri_ 
netc Rodrigues Leite. pro!es. 
sora. brasileiros, soltelro.s. re_ 
sklente,.s neste dl\trlto. Rua 
EJizeu de Alvarenga 360. f• 

Rua Sa1mento 407. respt>ctl. 
vamente. eltc" !ilho de Oerat 
do Antunes de Ollvt:tra (• G,•. 
ralr:Ja Silva ~ Ollvelra. t>la 

Manoel Me .. slas rt .. fu.,un_ 
tão lndustrlárlo. e DaJ11a de 
011Velra Sablno dom~sttca 
bra~llelro.s. soltc>tros res1rf,.n 
tes n~<l"te distrito Run 4.v 
Rrn!-11 1 080 e Rua J 11 " r,~,. 
216 re.spec-tivamente. ele fl. 
lho de Mnnoel Nuardo de 

VILA DE JAPERI 

W1.lson da Sltva OlanJni e 
Eloha da Coneetçào PacJw 
co. .,olteirQ,S. eJe aorve-nte 
brasllelro residente à Estra 
da Santa Teresa. !?26. nestri 
localidade filho dt.' Ama.d•·u 
Otan1n1 e de Nair da Silva. 
Glanlnt, l'la bra~11~ira do 
mé-~ttca, rf':-.Jdpnt~ à Estrarlâ 

Japerl 22 de utubro d• 

1975. P'\NF, scuH,·o 
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coNTRACULTURA: 
/ SANGUE NOVO DO 
JORNALISMO BRASILEIRO 

S"a sel\'A do.s ·mejos de comunlc:..ç1to dt- massa" a 
~nJa br&stleJra con,%-guc sobreviver através de f'Js ttndf'ncia.s principais: de um lado. o Jnt('Jectua 

u,mo que complica a informação para uma rat.xà 
IUJ!ot dt publico. recheando a noticta com um CXC"'tho 
dtJJ1ect"ssar10 de adJttivos e fra.sts construidas como 

to.urm rara rom:i.nces ou. poemas parnasjanos; do 
•tro a imprensa frrespowavel que explora O S<'n 
::donausmo de qua!quer noticia, de forma banal. se~ 

a)quer pr("()Cup&çao com o texto . Ao que parece a 
~ orla dos jornallsta.s bra'-llelros, sa1dos de uma eu_ 
t cultural urba~. de classe med.Ja, ainda não en._ 
JndtU que o nohc-1a deH' 5er objtttv.a, escrita de mil_ 

1ra direta. sem norelos semàntlcos 
nt perdido num 19:_bJrlnto de precio.sbmo~ citaçôe 
t,tlttnsta.s t erudiçao apressada, o leitor brasllelro 
tran!o!onna.se num telespectador buscando uma ln_ 
torma,ão mats raptda. mais simples na TV. Mas. por 
1DrriTtl qut par«a. na TV a J~nguagem discursiva é 

1 mesma de jornais e revisa.:., Jogado ao ,l'ú)1llco de 
ma~lra emocional e sensacional O noticlãrio de TV 
no s ra..dl insiste em inutilizar o •lsuat para ravorc 
,., uma discursividade dl1n1a de um politlco de int•: 
rlOr 

Ne~ Sf'n tido. a TV bras.ileira não chl!'ga a u• .. 
mn veiculo "'frio"' no conceito mcluhantano t apena~ 

1 ruua11Uçáo do discurso, do óbvio E. o que é pior, 
com um atraso ,de intormação1 maior do que os jor_ 
na.IS e rt•oistas. A.ssin1 sendo. mesmo tendo atingido :1 
ldadt da TV a cores, o Brasll ainda não consegutu. em 
ttnn~ dt comunJca~io. romper com uma linguagem 

Cl'LTCRA POPULAR 

gut~ruberguiana r radiofônica um cxt-rnplo comum 
rieSS<' comport.amento é o assumido pelos l~utorl·S 
~sporuvos de TV, que sr-gut'm o novrJesco Geraldo Jo_ 
se de, Almeida no v1deo 

Nn~ 'Escolas de Comunic&('ào" abrt-m.si· dtbatcie 
sobr<' no\.·elas de TV _ tdoloa mrdiocn:s como Francis. 
co Cuoco ou Regina Duarte pa.~sam a ser tcmn de 
rom~llcada.s tese.a e "pesqu4sas", onde não fal~a,:n 
rltac;ocs vanguardt'lras dos modl~la:t da ··comunlcaçao 
N3..!. reda('ôes. a margem da apaUa geral em que :sP 
rncontra a imprensa no Brasil edtt.ores.~entos ta1sJr1 

t•am o Informação, procurandÔ sempre. de m~nejra 
ubdf"sen\·otvlda. plagiar e rtgurlno de alguns oritao. 

da •mprensa ci;trangetra 
Es._.,.a mentalidade colonial. curvada às "matr1zes". 

chega ao absurdo de plagiar pubHcaçõ<·s estrangeira, 
'lt~ nos nlinlmo.s detalhes gráficos 

Ao Iettor.POVO.massa. , Já que ae fala tanto em 
·cultura de massa". "comuntcação de massa··. bló..blá. 
bla. _ 1 resta apenas ldenttficar.se com sua margina. 
Hdadc social, atravl•s das páginas dinrlas de NO~ClAS 
POP ULARES ,sp, ou o DlA •RJl. expres~õe:-- "tncons. 
cientes". mas auté:nttcas. da contro.cultur:i popula, 
urbana Um jornalismo brasUelro. Marginal & pobre, 
como ~eus leitores e os heróis que Se revezam em sua ... 
manchetes de sangue 

Enquanto nossa imprensa perststJr num intelec. 
tualt•mo vanguardeiro. o Jornal_ a revista. os veiculo. 
de comunicação em geral continuarão dlitan tes do dia 
a dla do leitor POVO m.asia sem uma ronsclc-ntlzação 
cutica d.a reâUdade · bra~tleira. e tmpratlcà\-el um 
jornalismo brasileiro. 

PESQUISA 

LUTA DE CLASSES E MESSIANISMO 
NA LITERATURA DE CORDEL 

"Lampião pôd<· pe:rar :~. 

rma c·an--1ra de hoi 

Sacudiu na te- ta dum . 

[Ir -ú ft·z cl izer: Üi ! 

\inda 1·orrt' u de1, braça• 

r ram. t'ndw ndo a~ calça, 

ma, r u uão - t· i elo q ue foi !·· 

A ,ittratura pupuiar com seu 
btro.:..J e ant1-herois , António Siln. 
Do V 1 r a Mundo. La m p Ião. 
Pldrt- C1cero Romão. Frei Damiãci 
~p~ de Couro, ttc ... ,. narra es. 
~ em veraos rimados e- me-tnf1 .. 

cates r>elo cancioneuo popular E;,, 
.se, folbetos sáo declamados nas f!"i. 
l'&s do Nordeste e tém um publico 

1 rt.~ em geral analfabeto. mas QUt' 

I 
• aplaudir e se emocionar com o 
de-.senro1ar da narrativa São t:stor1a-s 
tofno que romanceadas por J<>Sl: 

1 
!;:,~ do Rt-go. Guimarães Rosa, JOà. 
·- C•rclozo ou João Cabral d!' 
Meto Neto, na poe11a, São estonas 

:~ ~·ut;~b:O~!a~h~~,t -~:r~~. 
a.. CUitora de FOLK das comun,da. 

nordP.1:tlna1 
rat Oa ht-rols e anti .. herols eia litr. 
C1c ªr!, Popular iurgt-m da opostçao 
ra~ :st'1 qua~e tOda tStluturn nar 
r !ie base-la no antagonismo so :1 nco c-ontra J'Obre. ou, como no 
ª"""'o das snb.stitutções o •ataná, 

rtct 11mboHn.ndo o se-nhor de 

1 

~
0
nho ou o faze-nde1ro. contra r, 

bocl • ou um ---z,._ a.marellnho... ca. 
~ :u>cllasUzado e subnut,ldo da 

d0$ En1'f'nhos O n.~mplO 
"l><ll1uno e o d,- Chapéu.de_Couro 

QUf! investiu ct•ntra u$me ro· e s• 
nhotts d.e engenho. incendiando 
canaviais e saqueando casa_grande 
na Zona da Mata de Pernambu<"O 
tornando.se herói feste-Jado e glosa. 
do pelos cancionetros nos folhetos do 
Ciclo Heróico . 

O herói da lit:A!ratura popular r 
rorJado na proprta e~trutura socia_l 
rural seja em qualquer zona fts1ogra 
tira da região (mata, agrestf' ser. 
tão, O herói e aQuel(' que s~ rebela 
contrn O "1tatus quo" 5eja elf- :w'" 
taneJo forte e coroado. ou um '"Zf' 
amattllnho.. nncllosttzado da zon:i 

da ~ª~or os quallflcatlvos po.,1tivo i 
-:;u nega.Uvas &ão relativ~ na es.coJa 
df' atitudes e valortlS p~1co lioc1a.1s da 
llteratura papuiar pauco Importa qu 
o heroi u.•ja t;.f'Dl nenhum carãtc:r 
tipo macunatma ou que o hnol sP.Ja 
"cabra", dt:',Sde qur detenda a ral.5.l 

do ~~4 Marclus Fr<-<it-rlco Cortn 
roi preciso exUU.r o c-an~aço para 

quebrar as fal~-as rea sttnc1as do 
coronf'-llsmo, abrindo camtnho e in. 
«ntivando O ... cabra p, fazer o mfiS. 
mo somente- as"ilm o ·cabra sa.1.1.1 
de sua total apatta e paruu e:m bui. 
e-a de um -agrupament<, domcs(ico 

Com o coror.f"!l O qu,- ~ó era nos.sr 
vtl com a primeha abertura, sendo 
provocada O cangaço !oi quem a fez 
r o folheto registra ma:s esse acon. 
tecimento Por Isso o cangaceiro e 
o herôl pelo temor que cau"'a ao co_ 
1onel sem ie agruoar coni eli:- Ja 
o •·cabra" é o herôl até onde o can_ 
gaço foi e continua iendo por rt'_ 
ctber e- 1e integrar ao esquema m, 
dl~vnJ do fo)hrtim·• 

Na cultura .sacralizada como e 
o caso de algumas comuntdad~s de 
FOLK do Norde!)h•_ as santos. n.s vi. 
s:agcn~ e as maldições atuam t·.spon. 
taneamente como um corretivo soclr 
ai, muito mais 1•_1;,trulurado do qu~ 
o próorlo controlt' social .nstltucio. 
nali2ado A ttteratura popular rettr. 
ft• e'$f"' m('cantsmo de control~ do sa. 
grado e do profano atrnvt•s dos seus 
'exemplos" e maldições"' das proft. 
r'as QUe anunciam o ftm do mundo 

Auim stndo. a htuatura d,• cor 
..... 1 n·tlt-te a prôblemilica s0<·lal d~ 
homf'Tll nordf'dlno tanto ~los folh• . 
tos ptrlt"ncent{>s ao ciclo heróico. 
<'onstltuido_ quaa~ M·mpre pelos ru. 
manC't-s t-pico ... r tragll'OS, quanto pt• .. 
las .:e-stas do Canga1;u 

Sdb!ldO. 2$ (" domJngo 2'S l l- ~9"TS --------

SERGIO FONSECA 

1>E FATO E DE 
DIREITO 

Realmente rot preciso muito Je1W pra segu.ra_r a 
iah·a dl" Je1ulno Guaraná, único l' dnradelro aUa1atc 
do muntc1plo de casu1nho Nem rol pra menos Dou 
um desauos.8ego nervoso lá nele nesses de e ,pumar 
t,etra de boca baldia de barba e de bl&Odf' o~ de ar. 
roxear o nó dos dedo.s da mão esquerda qur e por on. 
de- nessas horas. o ódio ae e.scorrega 

A estória e almples. 
Ao que parece. de boca em b<X:a. desem'b<>cou um 

dia nas rua.s de casumho o boato de que o cortador­
de 1etalhos Jesua.no Guaraná, queria casar com O 
AJphena. re'catada senhorinha da tocledade _10<:al, U_ 
lha do Juiz de Comarca. Dr. Sablno Centurlao, 

A verdade é que o ruxico rolou, cr..-sceu e chegou 
aos ouvidos do Jutz, no justo momento em que ele 
afiava o esporão do galo de briga mais amedalhado da. 
quela paróquta, o Duralex". E. ()Orquo, ttve~ o Yn. '° de z.elo dos Centuriões pelo nome da ram1lla, - to. 
da ela togada e empertigada D0.'1 fraques de cartórto 
e na treta das rinhas, - o Dr Sabmo !llandou cha. 
mar mats que depressa o alta.late Jesuino pra um 
acerto de contas e promessas, no que desconslderou 

_ Mas. então quer dtz.er que. a lém de barbeiro de 
pano, o senhor me ~ai um soler te namora.dor e ad. 
m.irador lnUmorato da belez.ez de minha mut am:v.la 
filha, heln? 

_ Não !.e trata dis~o. seu doutor É que n Fena 
1 e&e era o apelldo mimoso da filha do J ulzJ há mul. 
to tempo. desde os tempos de colégto. me encabula 
com aqueles zólo de uma pretidão sem rtm que mats 
parf;.'cem dot~ cr ioulo~ batendo macumba pra mím. E 
quando ela sacode aquele um sorrl!-o matutino. aeu 
doutor. então nem se fala, eu me embaraço todo nas 
linhas do alinhavo. Pro mode de que. eu me r epresen_ 
tei todo aqui. hoje , pra conrertr os termo:- do namo_ 
ro e em breve futuro. os do casorio. 

:___ Bem. seu Jesuino .... en do o srnhor um homem d~ 
fatos e costumes. e eu. um homem de Dtretto e Lei. 
é equiprovável que !-e cruzem notsa.s vtas sem o qut!' 
espero isso não vá :1.zeda.r o seu de:ceJo ca5amente1ro. 
pois em que pese o respeito que cu tenho pela finada 
senhora sua mãe. D Sentina, (que Deus a tenha 1 • a 
minha Fena não nasceu para o :.eu bico 

_ Então. rica pra depois da outra vida. se eu bem 1 
pu,; tento em seus reclamos 

- Preferentemente Nos conformes da Ur E te_ 

nho dilo! 1 Jesuíno Guaranã. mortalmente [erido nos .seu':> 
brios e cautelas. saiu mals descompassado do que be. 
bado dt· t.an~o. Ah! ta dar pano pra manga aquele tn. 
gutço tOdO Ou o Dr Juiz tava pensando que ele era. 
homem de dar ponto :eem nõ e recuar a agulha Ele 
não se chamava Jesuíno Guaraná. !ilho de D. Sentina. 1 
~ aquela estôrla tivesse termo ali Havera de conse_ 
gllir os favores da menina. sem mais o que. seu 

Foi quando lhe ocorreu simular o recebimento dt: 
uma fortuna imaginária. - a herança fantasma de 
um tio rico e dljtante. E isso íoi o bastante para que 
a cidade inteira vertesse os votos de amiZade em sUJ. 
volta e se condoesse com a .sua :-.ituação de noivo re. 
colhido Até petição ao Juiz, nos termos da Lei e da 
Ordem a ctdade redigiu. Foi indeferida: faltava re_ 
conhecimento das firmas abaix0--ass1nadas bem co_ 
mo valur legal no uso!ruto de um bem alheio, de- acor. 
do com o "Manual de Jurisprudência Intempestiva·· 
Art 102, § 7.0 , inciso XV, alinea •·b·• 

Porém, o Juiz SC' curvou diante da evidência do.:-; 
fatos. no dia t'm que Fena projetou um suicíd'o be_ 
bendo guaraná com branqueol _ Foi um Deus nos ncu. 
da dos diabos! E foi ainda na conva?eccen1;a dess'.'.' 
gesto solerte e rc;púno que o casamento se realizou 

Não se pode dizer qut' houve resta porque não 
havia a circunstáncta de, gosto cta familia no ca.sõrio. 
m que foi muito divertido lá itso rol 

Sobretudo quando o Juiz, Dr Sabmo Centurião. 
encerrando a cerimónia estipulou prazo de dois anos 
pra valldc-z real do matrimõn!o e compatibilização de 
gênios. a come~ar da lua.de.mel em Feparado e. co_ 
mo pre.sent~ de casamento. e-::.tend~u a Je.sumo CJ:ua_ 
raná duas pa..-:sagens dt" ida pra viagem de núpctas 
uma. o. dele. pra Juiz de Fora· outra a cte1a. pra Flo_ 
rianópo\1s 

NEUROLOGIA 
DR Q RL\l'W O T ~l.\lA 

3.ª -1.• 6.ª.te1ra. d~s 16 às 20 h,.,.?'8!' 
Sabado dru 13 às 17 horas 

DERMATOIOGIA E ALERGIA 
DR SPRGJO S CARVALHO 

3 ii.ft>1ra das 16 à· 20 hs 
-l t Shb 1 ' às ~ 7 hs 

PNEUMOLOG1A (Doenças do Pulaã1) 
DR JORGF. TOGI 

3 11 e 5.ª das 15 às 19 hs 

End 
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1 

Analise.-.; Clinicas Citopatologta Hen 1toJ1 ~-.1 

DR ADILSON TAVARES 

001:\~ ,\S DO .\rARELHO DIGESTIVO 

cons: Rua Juiz ?i.Ioanr l\larque.s Morado. 72 

Dinâmica Respiratória - Risco CJrurg,co Con . Av Gov Amaral Peixoto, 364 a 
370 2

., 
Equihbrio AcldO.Baslco e Hidro.EJ•trnlitlco , Entrada pela l'rav Quare,ma, 

30 

.,. . - Colposcopla -
Rua Otavlo l'arquino, 74 _ Sobre_loJa 2 'rCJ 2653 1 • 4 a s• d 

Nova Iguaçu Estado do Rio de Janr.lro / Horário 3. , . e . o.a 16 as 20 hora: 
Dr Jo.,;,é Luiz Ribeiro Ora_ Odettc F' RlbC·iro 

Dr Paulo Gustavo Carneiro da Cunha 
Dr Roberto Gwmari.e 

DR . JAIA NOGUEIRA 

DA.• IVANI PAVAN lOGI 

Horário 2 3!l, •:Lª e 5.&. thora marcada) 
1 

, 
T cJ, 3078 Rcs.1dênc1J.: 3209 / 1 

l'SJQVIAl'RU- DOE:>IÇAS DO SISTE~L\ NF,RHJSO 
Cons Rua Otavlo Tarqu!no, 74 s1507 

Ctnll!Gl.l GLR,\L Gl:\ECOLOGI.\ OBSTl 

Cons. Ru~ Jusé IHpolito d':" Ghveir;- 37 s, 3(12 

Tel 2:45 Re ,1dénclz 2761 
llorárlo: 3.• das 16 às 19 horas __ ·-·-----1 

1 
_ "~~das 8 às 12 horas e das l4 o, 18 t,ora, 

L,\8ORATORlO DE ANALISE!, CLINICAS l 1 

, __________________ _ 
DA. JOÃO MORAES COSTA 

DR. EMMERSON LUIZ DA to~·u DA, DELPHIN CORREIA ESTEVES 
CRM 2782 

lROLOGI.\ 

t:'i:ames de sangue. uril1a, reies. escarro, secreçôe5, 
:utturas .. \ntib1ogtama, Diagnostico precoce da 

gravidez provas func1onats. preventivo 
6, (j,•v Arrw.:a.1 Peixoto. 130 - S 1 5011503 5.n andar 

2962 1<d111c10 sal!es - Nova Iguaçu - E. do Rio 

OR. CESAR FERREIRA 

DOENÇAS DA PELE 

Cons· Rua Otavlo Tarqufno. 74 51507 

Horário· 2 •. 4.• e 6.ª das 16 às 19 horas 

DR. CLANIP. ROSA MARQUES 

LlKl'IU,ll.\ Gfl(AL-Gl'\Et'OLOGI,\ - ()KSn:·1·mt·r \ 

C.on~· C::\.C:'íl rlP S"RúdP ,. MM N s de Fãttma 

Horário· 3.• P 1' • :::i r:.rttr de 14 horas (hora marrndA.1 
TPT · 2*'c;A _ ~111 

DA. DELIO FERNANDES CARDOSO 

Ot.:noO-NARlZ-GARGANTA 

Cons Rua José HipoHto de Oliveira, 37 s,302 

Horário 2_a. a 6.• das 15 às 18 horas 
Te! · 2245 

LABORATORIO DE ANALISES B 
ANATOMO-PATOLOGIA 

OI! MILANO FERRARI 
CRM 5.507 IOB> 1705 /RJ) 

Exames de sangue, urtna, tez:es, escarro, lliagno,tico 
Precoce da gravidez. anáton10-patologta, preventJvo 

Av. Oov. Amaral Peixoto. 370. <E.sq. Traves.,, 
Quaresma. 30), salas 109 a 122 - Edltlclo Unlbancos 

DA. EDISON MATTOS 

nor:--Ç.\S DO CORAÇAO E VASOS-CRECK-VP 
El.[TROC\RDIOGR\FJ.\ DIN . .\MIC,\ 

Con~. Rua Otavlo Tarqulno. 74 apt.º-'402 
Horarlo: 2" 3 ª. 4.ª e 6.ª a partir da.<: H h <h marcada) 
Tel 2069 - Residência: 2049 

DR. EDUARDO DA SILVA VAZ 

NDJATRJ\ 

Crm!I: A,: N"t)n Pec~nha, 151 s 207 

Horário· 2*' a 6ª das 17,30 às 19 horas 

DR FRANCISCO RODRIGUES DE PAULA FILHO 

Ct~O~~~~~~~-ILETltOCARJ)JOGRM I A l'ROVA 

Cons Rua Jutz M'o:ldr Marques Morado 58 sieos 
Hor{1r10 2" 4 • P 6.• d; ,.. 16 à~ 19 hora~ 

- ·-----------------1 
DR. HILDOBERTO CARNEIRO DE OLIVEIRA 

G l!\HOLOGI\-ORSTt;TRICl\-1 STFtt ll ID\l)f 
- >'RI'\ EN~·.,o DO C-,\'<Cl'lt 

Cuns A\ Am~r;1l Peixoto, 364 a 370 s/107 
•Entrada pela Trav Quaresma, 30J 
~itár;ri;l • J 

11 
4 ª P 5 .• a partir das 15 h , h marca.dai 

11
0ENÇAS DO ANUS E INTESTINO-HEMORROIDAS 

Cons; Casa de Saúde e Mat. N s de Fátima 

Horário: 2.ª e 4.ª a partir das 14 h.-:: íhora marcada 1 
1'el.; 2658 - 3111 

Casa de Saúde 
N. S. de Fátima 

Cirurgia geral, maternidade, urologia, neuro-cirurgia, 
cirurgia plástica, proctologia. Serviço de raio-x 
(dia e noite). laboratório com plantão noturno diário 
e aos domingos, 24 hs. 

Rua Bernardino de Mello, 1465-Tel. 2658 e 3111 

Casa de Saúde 
N.S. da Conceição 

PR_ONTO SOCORRO CLÍNICO-CARDIOLÓGICO 
Unidade coronária e respiratória. 
Rua Rita Gonçalves, 539 - Tel. 27 46 

UNIDAS PARA 
UM MELHOR 

ATENDIMENTO 
MÉDICO 

Casa de Saúde 
São Miguel 

Acidentes de trabalho, fisioterapia e maternidade. 
Rua Bernardino <Je Mello, 1241 - Tel. 2307 

Centro Ortopédico 
Traumatológico 

Fraturas, urgências traumatológicas e fisioterapia. 
Rua Alfredo Soares, 48 - Tel. 2582 

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 
DR. FERNANDO GESSUALOI FAGUNDES 

Horário: 2.ª das 8 às 20 horas 
Tel Residência: 2103 

DR. HERALDO SENNE DE ARRUDJ 

Horarlo 5.ª dn~ 8 à:,; 20 horas 
i<'I. RC'i;:tdénda: 2739 

DR. JUSTO NILTON WATANABE HERNANOES 

Horário 3.• da~ 10 à.! 19 horas 
5.ª da5 15 às 18 horas 

DR. ROBERTO SENNE DE ARRUDA 

- 1 

1 

A v Amaral Peixoto. 364 - S1209l!O 
•Entrada pela Trav, Quaresma. 30) 

Horário: 2.:., 4>' e 6.ª feira. após às 17 bor3.3. 
l'el 9116 

DR. JOSÉ BASTOS GOULAAT 

CUXlC.\ E CJnlRGI.\ DOS OLHOS 

Cons: Rua Otavio Tarquino. 74 Apt.0201 

f-!oràno: diàrlarnente a tarde 
Te!.: 3155 

DR. JOSÉ MARIA OE AZEVEDO 

CIRl'RGI.\ PLASTIC.\ 

Cons: Rua Juiz Moac1r Marques Morado, 

Horário: 3.ª e 5.ª das 16 às 18 horas 

LA80RAT0RIO DE ANALISES CLlNIC.\~ 
PASCOAL i'lfARTINO CRM.RJ 797 

JEFFERSOS i'lfARTINO CRM.RJ 1989 S 
ALVARO MAGALRAES PEREIRA CR~!.RJ 839 

CREDENCIADOS PELO INPS 
RUA QUINTINO BOCAiúVA, 37 1'EL. 2312 

FILIAIS 
NlLOPOLIS 

Rua Getuho Vargas. 1594 
Tel.: 2628 

PARACA,\181 
Av dos Operâ.rios_ 31S 

Fone: 2216 

DR. LUIZ CLAUOJO MAIA DA ROCHA 

NEl'ROLOGI.\- NEl'ROClRURGJ,\ 

Cons: Casa de Saúde e Mat N. s de Fátima 

Horãrio· 3.ª e 5.ª a partir das. 14 hs (hora mare.1d11 
T el.: 2658 - 3111 

DR. PAULO FERNANDO DE MELLO TORRENTES 

00!:NÇ.\S l'ASCl'L.\RES PERll'ó:RICAS-\'AJUZES 

Cons Av Amaral Peboto, 364 à 370 s 102 
1 Entrada pela Trav. Quaresma, 30) 

Horário: 3.ª, 4.6 , 5.ª e 6 ª a p:irtir das 14hs Ih znarc.üU 
Te!.: 3183 Residência 3277 

-----------------1 
DR. PEDRO K, ARUME 

C1Rt 'RGJA GERAt-GINECOLOGI.\-03STETRICI 1 

Cons· Rua GettiUo Vargas, 58 

»orãrto· 2.ll, 4 ª e 6.ª d:o, 15 à.-.; 18 hora~ 
l'el , 2482 . Residência 249t 

DR. SERGIO GOIJCALVES GAMA 
l'fOl,\TRI,\ 

Con-,: 1\\· Amaral Peixoto. 130 .s '504 

Horário 2 ' 3 •. 4.ª e 6.ª a partJr das 14 h fh m:trncdJI 
Te-l 3015 - Re~idência 2905 

DR. THARCISSIO ROBERTO COUTINHO 

C'IRl'H( .f \ l'\'"F.\NTíL C'fRl'RC.I.\ GFftlf 

Con~ Ca-;.i. de Snurh:.• (• Mnt. N ~ ' cte- F.tt1ma 

Hor 1 '> 

Tel 2658 
e 5 1 p;utJr das H hs 1J.' r.i mJrcsJI' 

3111 Rt'sfdêncta : 26t.J5 

Horti.r1o 2.• da~ 16 a.~ 20 horas 
4 r. rfas 8 à, 20 horas 

,-------------/ 
DR. YASSUSHI YONESM:GUE 

6 • das 15 às 20 horas 
Tel. · Re.,=;ldê-nda 2439 
Cons Cer.tro Ort<"pé-dlco e Traumatológico 
RU!I ,.\ftrnio Soar~s. 48 
Tel. · 2582 

l UH lt<•1 \ (,F.l<.\l.- Lt.\H OUJL .. . \-(Ul!'IH 1 

1 -------------~------------------------------
111< ''/ Com, Rua Jose H:ipollto d( ou~·c ir-, ..,, 3ot 

Horar? J_• 4 .. e 6 ., a partir dlU 16 htmu 
Tel. 2:?-i5 

. 
. . ' / 
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CORR~IO UA LAVOl,RA --------------Rua para pedestres Lic1nio Cost~ 

tl 1i1ma rtfo('r;~~1~\/~l~ff,no1
~ 

1:,~~~~r.rC'~~1C('~r:~111
' S t' 

d. ,-irnti lnfl nJ!-trutura1s 0,)nt rn dE's e (.'-'Ssquc~~~~~ 
~a1 • .;.ioac-n foi _i:f'mprl' 111na ddadt' com tod 1 o rt 

t·nt1 l dU d1• veH:ulos dl' coq,:a i ·1n hot á l'lo" est ipula.do. 
F lca 1 .. 1m fomos.is ns Run do ouv1dor e D\rf'lhl, 3 prl. 
melra n o Rio d1· JanPiro r a .sq ;,unda ( m são P ;1u\o 
nao pnt· sct l·m ma lnr,..-S (lU m a li bonitas. mnq ju~ta. 
,nent '"' 'l"lt'io tat o Ue pos-utnm ;,,:;ta part1cu}ar .dcir:IP 
No Rio, a tr,ullclonal Rua cio Ou\-•\dor esta c .. •dt' ndu 
ou melhor dizendo. f'Sta divldtndo esse prlvtl('g lo com 
cutras n1as. dt':i.tncam.l.o.sP a Ruo. Sflo Jo<f' com sua, 
numc1as la nchom•lt'~ Aqui ('tn Novn Iguaço. a s trn 
~t-s.c;n.s Coroua t· Mnrtins de um lado r a Heraldo S a. 
Ie.s df" Abreu de outro j a ~e1vcm de hn n1.u1to ri e ~r­
mi.-.tc-r Nào resnlv<'m, porém o r,'robtcm1, ern !"tu toüô. 
por serem p,,qucnn Há nccf?~sidadc dt• !-.'' ,,mnllar .:, 
r'l.io de ação ctos que !il' dest1m1m ao c-rntro da rldadt> 
no Intuito de l:tzer romp1ns (' prc~ rvóJo ~o rlsCl' 
tlc a qualqnc,r momento. se r hoc9.1em com o vt:'iculos 
qur rormignm pelo local mlsturn.dns coin ,H n' destr~:'\ 
r-to :.1c0ntf'c" n;;i. Aventda QO\'':'rmdor Amaral Peixoto. 
no trecho compreendido entrr a Ruo OrtAvio Te.rqui. 
no I é- como deve sn rsC'rlto q,tt nem.-, 1; t Ro:tnv1a. 
ri::1 Getúlio Mourn . 

l\íl'í,a r(lbir.TI1- tnis c1.-mn 9s d(' arb1•rlza.c;'õ.O p.a• 
~,, di' rna, cnn t1 uço1•s. canallzac;:.;u, dt' M'Us f'/; 

_,,a.nnnctals. cJl< :1mrn10 e~gotos f' uma !- ('rk 
... Jt' JS, S!:"nl l·onta_r o QU~· s"" nprf':wntam na pro 
ll r 

111
( c..Jllca buroC'rn11ca Nao obstant,•. l' cidade ut' 

si par f1 ll~l·~ma. pela !orc;-a lncont .. :sh· do ~f'll 
r Jr.r!o princ1pnlme_ntc. de suas tnd~·1s.tr as e a !i.!• ._ 

,e . s impul~ionndos por uma explosao dnnogrnfl 
r sitll:1 p~tn· n.s ma1c,n•s_ do Pa1s, pl"rm!t ndo ~! 

i. · a 1·anunhar para dr ... tlncs glor osos. 11... ~n 
,;t te ,-1

8 
,·ontnd .. •. dos .que i 1·cebrm ,·oto do p• v >. Jr 1 

te das urnas el':'1tor~111s ~ara governá.la. ou p:ira ..,.~ 
~ln1i·ado.:» ~o hc-ant1 ao Departamento de Tr·n 

1
° '1llf' tsntas vo::,:es. nrndou dr nome e ago1 a é ªci· 
ran .ust:mlt'nte pa1a atender aos recl~mos do nro· 

rtr ,.-, " assunto e~ta a tnt.'rec<'r se-rios cuidados, 001 

stt'nder a tod~s ns cnm.ada_s !-Oclni~ _ Todos 0 ~ qu 
. tnsitam m-st:l c1dndl:.'. do vovo ao netmho pede,;;t 
~J n.'1i' metem o brdt~;ho nc.:, as.suntos do trã.i'1sito. 1:e~l 
·!JldO cada um dar a 'Ja pnrc-Cla de contrlbui('fw 11(j 
.tntid0 de poder lo<'omover_~e com maior conforto rrn 
prrlft'r:a da, cidade que hablta ou vl<.ita Sada mais 
. :-iral que isso acontc;('a. sendo certo que a omis~ão 
<:,, e prejudicial ao~ 1,~kressp-s de uma coletivldadf' 

ndC1 dfit>r de cada pt::.~oa lutar para que a comu 
·td d a qual pertenci:-. prospere, ,•bando ao bem d~ 

1 
.1 

5
,. 1ão apena~ d~ uns pouco::. em detrlmonto do 

~ r· s A ex_tena_ do_s 1a1anja1~ não pode pre~cindh· 
,sto1co de HUs filhos nara faZl r jus ao ncme e re. 

n ~, dr tima c-idnde do Brasil 
sempre t:.xlstlram. nos grandl.s ctntio:- urban . 

rtJa$ rxc-J1J,;;h·:1,. p:-r3 pedestres facu)tando.H• apenl~~· 

Não yejo. em rigor ra~ão para os veículos ut\. 
liza~em e•s~ trecho nas horas dt>slinadas ao comérrlo 
.l'a e t.cmpo. seguindo.se a5, vantagens ofericida~ em 
cutros centro~ mais adlantado<i. do nosso CIRETRAN 
estudar o assunto a fim de tornar aquele trecho ex. 
rlusivo para pedestres. fnz.endo com que ele se iguale­
em fama e prO\·elto às melhOrl's ruas no gêncro. Aos 
rctko·~. que só go.stnm de ··ver ttlunfar a.-; nuHdnd~s·· 
l' lentan1 derrubar quanto~ projetos bons surjam à 
sua frente eu menciono o fato de que as obras da 
CEDAE e da Ll'tht Impediram_ duranl~ várias s2ma. 
n3s, a passagem de veículos no trecho tm tela. mos. 
trando, assim. que o plano aqu1 exposto f perfeita. 
mente exequlvel 

CELEIRO DO MUNDO CELSO MARTINS 

1 

A Unh-er.sidade d~ Kiel I Alen1,a_ 
r-.ha • ao encerrar no ano pa,5.3ado 
nm estudo sobre as posslbilida1e!-­
a,,grlt01as de Yarios países-. reforçou a 
~rtJsáo européia - inclusive já 
erutida pelo Mercado Comum Euro 
pt-u de que o Brasil reúne a.s m/ 
l'!:10Tt$ .-:ondições par,1 tornar.:-e o ce: 
1ro do mundo 

Da condição de monucultor do 
We. em que .se encontrava até 1950 
a de grande exportador dos mais va. 
íados produtos. o Brasil deu um sal 
ILI tfa.ntLcO . . mas ainda não atmgiu 

1 

1!11 ir.eta máxima Respondendo ape~ 
1W por 16 por cento dª renda inter_ 
na do Pais, o Bra•U no ~etor da agrL 

1 
..ltora procura ~fttivar a vocação 

dt supridor mundial de aJnnento 
: .1e matertas primas da indústria ex. 
. tntiva. ,·egetal e dos produto~ agri. 
! ~ industrializados na tentativa 
\ .de p1eno aproveitamento d_e :i;tu ln. 

... 1lan·l poV.nc1al produtt,·o 

?fao _padece dúvid~s de que p~ . 
- tttnsao de no,iSo tcrr1tóno pede. 
te:. e· Jt·v~r o-. mais div~rso:s proclu. 

ag1 .. c 11.l.s e horti frutt gra"'jeiro 
1 1.-r"/'nt~ndo mai~ de 2 3so ooo p;·~· 
, 

1 
.. e rurais •dados do c~n!o o• 

1 
1 'l Bra.su é o 112 prcdutor mun. 

de 1 '1t! cafe. de banana de feijão, 
, " -1,:-va.mate t de mamona· e o 29 

, · d utur mundial de fruta~ ' cltrita, 
· 

1
e :ana_,JC.a(lucar. ccupa o :iQ lu 

na Pl"".r.foção de fumo e de ca 
ª1 0 41 lugar na de milho: o 4 

·: de Ugodão. 6? na de amendoim 
x- .l!J.ta.doce: 81 no de arrzoz ,:. d•. 

totg_ alen1 de .ser o Uniro pro 
i-~ ~o mundo em termos de! gua~ 

, i-1 f ce1a.de.camaúba (' d 
' d~ babaçu e também m:. 

produção de borracha. vegetal e ('.oco. 
da.Bahia em larga escala 

No entanto. por diversas cau':':.i.s 
são bem elevados os preços de mUl. 
tos deste, produtos nas feirasJlvres. 
nos supermercados, nas mercearias. 
nas quitandas, etc. . E dentre estas 
causas do alto custo d.? vtda. no ~e. 
tor dos gêneros alimentícios ao gran. 
de público consumidor das grand~s 
cidades plantadas às margens dº 
1\t1ã.:.-1tlco pcdemo!-i ressaltar as st'. 
g11Jnt es 

101 empr<'becilnento do solo em 
virtude de sua exau--tão apó'.' :1no:-. e 
ano.s de amanho intensivo: 

20, erosão das camadas de h\J. 
mus, notadamente nas encostas das 
e1ev:1çóes. quando as plantações não 
acompanham as curva,;; de nívP.l; 

30, incorreto uso de adubos r ctr 
inseticidas apropriados: 

4.eo) má conservação de ptodut,:s; 
estocados sujeitos às agres!-õe.:; <lo 
clima e dos tnsetos: 

50 1 dificuldades no transoorte 
~os produto5 desde os centros rrcdll .. 
torf'~ aüs centro~ cons11mir1')re1:>. 

s.r, secas prolongadas nos perío. 
d0'- de estia~em nguda rlC'S rios e de 
deficiência de precipttacão pluvio. 
métrica ,chuvas irre~ularesi ,-.m de_ 
"orrêncla das continuas ouetmadac; 
"r1m111osas <' do cortP rl"''-Orcten~do 
de árvores rompendo o equilíbrio. 
biolóR'ico do<!: ero~sistemas naturais: 

7º 1 carência de asst<.tência mê. 
dic0-hospitalar ao homem ôo c:tm))I') 
para que ele possa apresentar rnnlor 
rendimento em suas attvldaclpi; Jun 
to às lavouras: 

ao, falta de escolas profi-:<ion~H 
7.ant{>::; voltadas par:.i as atlvld::1.dP1: 
agricolas orientando :;I.!- rrlanca~ 

os jovens na melhor maneira de 
aproveitar o solo e demais recursos 
naturais da região; 

9ql necessidade de melhores con. 
diçõe~ de vida para nxnr o homem 
ao solo üe 0?'lgem evitando a sua tu. 
ga maciça para as cidades lêxodo 
ru1all onde muitos lndlviduvs emi. 
grndos das roças ficam IT"'1rgtnal!ia. 
dos por 1nabUidad0 pr,)fl· ... tonal, ca.. 
rência de habitação. etc 

Evidentemente, para corrigir tan. 
tos fatores que agem desfavoraveL 
mente sobre Bi nossas at.vidade'3 

~gricolas. ~e torna urgente uma ação 
declstva. Jonga e persistente não só 
dos poderes governamentais mas 
também das entluades classistas. das 
associações rurais dos muutcíplos do 
interior do País. das empresas partl. 
culares. das universidades e órgãos e 
centros de pesquisas agronômicas-. 
E df' tal modo deve ser tnslstente es. 
ta ação conjunta de todos os c:etores 
repre~entatlvos pelo de~envolvimento 
do País que ~eiam lntrodu2tdos me. 
lhoramentos te.cntcos. humnnos e ti 
nancelros. com a adoção C'lc uma tec: 
nologia adequada e de lnc~nttvos ns. 
rats ... Só assim é que. como prevê 

o Ilq Plano Nacional de oesenvolvt 
mento. teremos até 1979 um cresct. 
mento anua) da ordem de 7 dor cen. 
to no setor da agricultura braslleira.. 

Tal comentánc, i: apenas a man\. 
festação do ardente a.nselo de um 
brasUetro que deseja ver bem allmen. 
dato. bem nutrido - quaUtatlva e 
quantitativamente -- um povo cujo 
país. na opinião de pesqutsadore.s 

alemães. tudo tem para ser o celetro 
du mundo, comprovando as prorecJa;. 
emitidas por volta de 1958 pelo !l. 
lóso!o 1t~llano Plelro Ubaldl que vi. 
vla Ja ha alguns anos e-ntrt" no!'\ 

CASA DE SAÚDE~N. S. DE FÁTIMA 
URGtNCIAS CARDIOLÓGICAS • AESPIRAT()RIA 

GASOMETFUA SANGUINEA • UNIDADE CORONARIANA. 

® 
BIRO • BENNETT 

MARCA PASSO CAROIACO 

CORPO CLÍNICO 

~1 

_\ PETHDO 
-= 

Resposta a um mentiroso e 
irresponsável deputado 

A ti·ajf> t.nrl a p(lhtlc3 d" um hom,,m puhll("O é o 
rt·tr nto !\l'I r1c t i·u ct1r6.ter Se o camlnhQ tr\lhado fOl 
tortun~o Incerto e rontrt\d\tono. r'-',•('b completa nu. 
~ê-nrla d ('I ,·ontru·:fo cioutrinQdo f"l.ltd d, 01 ctriz po, 
lltka r n("ntn1ma convlcção ldt>OlogiCi\ 

o Deputado o::ircllo A.,vre'> pc-la s-ua rondutr. s\_ 
nuosu. qur. scmpr,• o caractt,r\znu e o pt(")li1tltw do po. 
li!to crn QUE' o oportunismo C o ap:1nâglo ,te au 
vida publlc.-.. P a ra elr. não \inport~ 1n o mf'io t.=Ja111 
c,u não d,.sh·nis Pn c~ue- aprnl'.IS o:i, 1·bJd\,•11 . it 
nem !i'mprc i.ão honr:-:tos r patriôt r-o 

C-"' n1dorosn deJPnsor da UON. nara onde \,;vou 
a dhcórdla cntn· seus c-ompanhf'tro!-. UUou).,c ::i-o !\1DB 
por puro oportunl~mo cll'\tor:il, pnrqnc. aquela époª 
en. o pari !do oposklonH,U trn o mt:\hor \nstru. 
mcnto paro :-\ 3 ti:\ elC'l~ão F,\f'\to defluta.do (''jtadual. 
procurou propostta\ml'nte atrltnr .M-- rorn os srus cor. 
H'li~lo.,arlos pttr:.1 1ustH\car o seu lnp;res'-o na ARENA, 
a nm de s-ervir S('rvilmente ao então Gnvnnador Ua 
t.poca em troca. naturalmcntf' rle favor~s de orrtC'm 
rlettoral (':OmO. aliá", e dt> oe:"n hàb\lo fD:zrr roin to . 
dos o:-; governadore~ do Estaclo 

por jamnl.s tn fP preocupado com as nSplraçÕ( 
coletivas a sua lldNa0('a e lllnutCnt\cn, a qual com 
provn.' r facllment1;: através dos resultado.;; das . P\el. 
ç()es só tendo conseguido eleger),e como beneficuirio, 
que sempre foi . dr ravorltismos f.leltornL m·m s~mr,rr-

con(e1:.sávels. Fll1nndo.se a ARENA. em nada. contrlbulu n:.1. 
ra o Partido em tcrmo:s eJeltorals. morals ou lntelec~ 
tuals Antes. pelo rontrárlo, vem J?rocurando por sor. 
cHdOs meios inocular em nos.a aftrtm'acão a 31-:córdta 
entre companheiros. usando para tsso da perfídia. tn. 
dubltavelmente a. sua arma predileta 

Hoje, no. presunção de exercer ~-IRum Upo de H01'. 
rança política. Investe movido pelos seus recalques e 
frustrações contra os seus colegas de tegenda pro. 
curando. pela. mentira e µeia. des1dta de agrtgar pa. 
ra poder sobrevtver polltlcamente 

Não sendo fiel e nem leo.l ; não pm;suindo conte\l. 
do ético f' nem convicção ideológica. jamats poderá 
exercitai· uma liderança polltka, porqu~ o povo repele 
tipos dessa espécie 

Ainda há pouco~ dias o JOrnal "O Flummen~~" nu. 
bllcoa declarações suas fazendo sérias acusações quan. 
to ao meu comportamento polltico no Muntcip\o de 
Nova Iguaçu Interpe.Jado por mlm, na sala de cate 
da Câmara. dos Deputados. negou a autorta da entre. 
vlsta e prontlflcou.se em desment\Ja com brevidade 
Mais uma vez mentlu P claudicou. como :w ,•ra dt" eJ 
perar _ Não cumpriu com a palavra emnenhada na 
presença de outros deputado e três dhts após repetta 
a mesma catlllnár.a no ""CORREIO DA LOVOURA"º 

Durante os anos em que exerceu o mandato ele. 
ttvo não :)e conhece na. região que diz representar uma 
\mica obra de interesse coletivo fruto dr seu trabalho 
a não ser aquelas que atendiam, direta ou hvHreta. 
mente. aos seus interesses pe~soals 

F'Inalmente. quero afirmar que não preten.do vot 
tar a.o assunto. pois os meus afazeres e a minha res 
peitahilidade no Congres~o Nacional. não me oerm\. 
tem travar polêmica com quem nfi.o sa.bt' honr:n n ln. 

vc!;tldura pcnular \ 
Nova Iguaçu. 22 de outubro de !915 

Cal JOSt: RADDAD 
Deputado Federal ARENA I RJ, --

CENTRO OE PITOLOGII CLINICA 
DR. JOSÉ LUIZ RIBEIRO 

Análises Clinicas Cii-opalologia Hematologia 
Dinâmica. Respiratôria Equilíbrio Acido_Bâsico e 

Hidro Eietrotilico - Çolpo,cop;a 
RUA OTA\'1O TARQUINO 14 - SOBRELOJ \ 2 -

TEL 2€53 
So\·a lgua<:u Estado do "flio de Janei.ro 

Dr José Luiz Rtbeiro Ora Odttl,· F ft beiro 

SEBISTIÃO PEDROSO JUNIOR 
i 

JACY MODESTO OI SILVA 
Advogados 

CAUSAS : Civel Comercial Trabalhista Fiscal • 
Arldente~ . Adm!nbtra('ào de bem; 

A v. Gov Amaral Peixoto n• 20 , 209 
NOVA IGUAÇU - Diariamente das 14 :l.s 18 hOra; 

Av Irmãos Gulnl•. 901 - ,sala 203 
QUEIMADOS Diariamente das 8 às 12 hora, 
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO COMARCA DE 
NOVA IGUAÇU TERCErRA VARA CIVEL 

BUI1'AL DE CITAÇ,\O 
DE ADUSINDA AFFONSO REIS e EM!LIA AFFONSO 
DUARTE. C'0m o prazo de 30 t trinta) dias na forma 
abaixo· 

O Doutor LUIZ CARLOS MOITA, Juiz de Direito da 3 • 
Vara Cível da Comarca de Nova Iguaçu, Estado do Rio de 
Janeiro. por nomeação na forma da Lei etc ... 

F A z S A B E R aos QUe o presente EDITAL virem ou 
dele conhecimento tomarem que pelo presente cita ADU. 
SINDA AFFONSO REIS e EMIUA AFFONSO DUARTE, re_ 
sidentes. respectivamente. à Rua Tenente Manoel Barbos.1 
nq 252, em Reaiengo. cidade do Rio de Janetro, e Rn? :~;;,, 
Caldas Brandão. n.0 164. Alcintara, Niterói, amt,os no Es. 
tado do Rio de Janeiro. com o prazo de 30 rttinta, dias 
para se habiJitarem e falar nos autos de Inventário dos bens 
deixados por falecimento de JOAO AF'FONSO e M \RIA DE 
JESUS, a requerimento de J_OAO AF'FONSO FILHO, poden_ 
do falar sob~e a re~erlda açao sob pena de revelia, no pra_ 
zo de 30 , trinta) dJas que correrã em cartório após o tér_ 
mino do prazo do edital nos termos e de acordo com a 
petição de fls. 30 e despacho nela exarad0. adiante trans 
critos: PETIÇAO DE FLS 30; "Exmo Sr. Dr. Juiz de 01· 
reito da 3.• Vara Cível. de Nova Iguaçu. JOAO AFFONSÔ 
FILHO. lnventariante nos presentes autos dos espólios de 
JOAO AFFONSO e MARIA DE JESUS. em cumprJmento ao 
respeitável despacho judlcatórlo de fls. 29/29 v•: vem a v. 
E:xa - requerer a juntada das procurações do próprio Inven 
tariante e do herdeiro Domingos Augusto Affonso devida· 
mente regularizadas. Requer, ainda, a v. Exa., pa;a que sé 
digne mandar citar as herdeiras ADUSINDA Al"FONSO 
REIS e EM!LIA AFFONSO DUARTE, respectivamente. à 
Rua Tenente Manoel Barbosa. n9 252 em Rea1engo, cidade 
do Rio de Janeiro. e Rua Nilo Caldas 'Brandão no 164. balr 
ro Alcântara_ Niterói. Estado do Rlo de Janeiro, para quê 
as mesmas façam.se representar no presente inventãrio 
urna vez que a~ mesmas. segundo declarações próprias, ne_ 
gam.se em fazeJo. Termos em que. P. Deferlmento. Nova 
Iguaçu, 24 de setembro de 1975. <Ass. l Paulo Sérgio El 
Chaer. Advogado". DESPACHO DE FLS 30: "J. Expeçam.se 
editais. com prazo de 30 !trinta l dias. para a citação dos 
herdeiros Adusfnda e Emília, nos termos do § único do art. 
999 do Cód Proc Civil. Em 24.9.75. <Ass.J Luiz Carlos 
Mo~ta. Juiz de Direito". E para que chegue ao conheci.men. 
to dos interessados e não possam alegar ignorância. expedi 
o presente e outro igual. que serão publicados e afJxados na 
forma da Lei, Nada mats se continha em as Peças aqui 
bem e fielmente transcritas. O referido é verdade e dou 
fc Nova Iguaçu, 07 de outubro de 1975. Eu DeJço Rufino 
do Amaral, Escrevente de Justiça. o datilografei E eu, 
Vilma Couto Bastos. SecretãrJa do Juízo, o subscrevo. 

LUIZ CARLOS MOTI'A - Juiz de DlreJto 2-2 

C'omarc-a de Nova Iguaçu - 3.ª \'ara Cível 

EDITAL DE PRAÇA 
Com o Prazo de 10 dias ou consequente JeHão. 

O Doutor LUIZ CARLOS MOTTA. Juiz de Direito ela 
3.• Vara Cwel da Comarca de Nova Iguaçu, Estado do Rio 
dr ~'~ neiro. Por nomeação na fi.;, ma da Lel e!:: 

CO.lU{ElO UA LA VOUKA 

' PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

GABINETE DO PREFEITO 

Nova Iguaçu. 21 de outubro de 1975 

Oflclo n• GP 856 75 

ri,= : ~~":e~~~ti~~;~lpl~nhor Vereador Adjovaldo Edival 
Pinto da Silveira. DD Presidente da Câmara Municipal 

Assunto: Apresenta renúncia do cargo_ de Prefelto 

Senhor Presidente, 

Com os meus cordíais cumprimentos venho pela pre. 
sente de livre e espontânea vontade, comunicar.lhe que, 
nesta' data renuncio, perante essa Câmara de vereadores, 
ao cargo de Prefeito do Município de Nova Iguaçu. para O 
qual fora eleito, pelo povo iguaçuano, em pleito realizado em 
15 de novembro de 1972 cuja posse .. em ato solene. ocorreu 
no plenário desse leglslailvo no dia 31 de j_an~lro de 1973. 

Outrossim. solicito de V. Exa. providencias no senttdo 
de que todas as autoridades constituidas sejam i~formadas 
deste meu pedido, obedecendo-seus ditames constituctonaJs .. 

Aproveito a oportunidade, Senhor Presidente, para rei_ 
terar Jhe protestos de estima e consideração. 

JOAQUIM DE FREITAS 

EXMO. SR, PREFEITO DE NOVA IGUAÇU 

ANTONIO SIMAO, brasUeiro, casado. prOfessor. DIRE. 
TOR DO DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
desta Municipalidade, vem mut respeltosamente solicitar. 
em CARATER IRREVOGAVEL sua EXONERAÇÃO do 
cargo de Diretor do Departamento de Educação e Cultura -

Outrossim. comunJcoJhe que já encaminhei cópia deste 
documento à Imprensa, da qual pas!o a fazer uso, para 
agradecer a todos os que comigo cplaborararn em prol do 
TRABALHO EDUCACIONAL em NOVA IGUAÇU. durante o 
periodo em que exerci o honroso cargo. 

Sem mais. 
Aguardo deferimento. 
Nova Iguaçu, 22 de outubro de 19?5 

ANTONIO SIM.AO 

----------
DECRETO N• 1.431 DE 23 DE OUTUBRO DE 1975 

"Decreta ponto facultativo o Ola do Funcionário Pu. 
hllco", 

o Prefeito M'unicipal de Nova Iguaçu. usando de sua.-; 
atribuições legais. DECRETA· 

Art L" _ Fica considerado facultativo o ponto nas re. 
partições e autarquias municipal~ no, di~ 28 de outubro do 
ano em curso Dia do Funcionaria Publtco 

Art 2.º _. Revogam.se as dispos1çôes e-m contrârio. 

Prefeitura Mtrnlcipal de Novn Iguaçu. 23 d 0 outubro de 1975. 

JO&O BATISTA BARRETO Ll/BANCO 
Prefeito 

OECKE'JO N• 1432. DE 23 DE OUTUBRO DE 1915 

"Extingue o Conselho I\.'lunJclpat de Educação e dâ ou 

trascI'r~~~}:n~la::· Munic1pio de Nova Iguaçu usando de 
suas atribu"ções Jegals. 

DEC'RET,1 · 

Art J9 F1ca extinto o Conselho Municipal de Educa_ 

Sábado. 25 e domingo. 
2
~. -- ---'~ 

ATO N9 205 DE 23 DE OUTt:BRQ O[ l'7s 

0 Prefeito Municipal de Nova_ Iguaçu Ul'"&ndo e: 
buiçóes que lhe confere a leg1slac;ao em vtgQr 411 ttn. 

RE110f.v1 
con:siderar destgnado, a contar da PUblltação d 

cidadão ARIST61:ELES ALVIlil FILll.O Para ••erc::i.. , 
ulterior deliberaçao, respondendo pelo expeo1ente. 

0 
, 1ft 

em comissão, símbolo CC.1, de Direto~ ~o Oepartalllen~ 
Serviços Públicos - D. S P . sem prei_u120 de •u .. at a, 
ções de coordenador das Admintstraçoes Regionau_ l'ibal. 

Prefeitura Municípal de Nova Iguaçu. 2·3 de outubrl) l3' 

João Bati~ta Ba.rreto Lubanco 
Prefeito 

ATO N9 206 DE ~3 DE Ot:TUHRO DE 197, 

o Prefeito Municipal de .N'ova Iguaçu_ usando da.s 
buições que lhe confere a legi~la~ào em vigor, ati,_ 

RESOLvt: 
considerar_ ex~nerado. a pedido, a partir da P•bl.~ 

ção deste, o ctdadao nRCIO LOPES MACIEL. do carco 
comissão. símbolo CC_l, de Diretor do Departainento ': 
Servlços Públicos - D S P 

Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, 23 de outubro l'7$ 

Jo-.io Bat~ta. .Barreto Lubaneo 
Prefeito 

ATO N• 207 DE 23 DE OUTUBll-0 OE 19.5 

o Prefeito Municipal de Nova Iguaçu. usando éa, atn 
buições que lhe confere a legtslacão em vigor · 

RESOLn:-
considerar exonerado, a pedtdo a partir da pubU~ 

deste. o cidadão FREDERICO DE CASTRO PEREIRA NIT. 
TO. do cargo em comissão. Símbolo cc.1. de Diretor ck 
Departamento de Transportes e Serviços Industriais, 

Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, 23 de outubro 

João Batista Ba:rreto Lubanco 
Prefeito 

ATO N• 208 DE 23 DE OUTUBRO DE l915 

O Prefeito Municipal de Nova Iguaçu_ u,ando das •ln 
buiçôes que lhe confere a legislação em vigor. 

considerar designado. a contar da publicação d~ste 
cidadão JOAO CILLAS RIBEIRO para exercer, respoodo,_ 
do pelo expediente, o cargo em comi~são. Simboio CC.1. dr 
Diretor do Departamento de Transportes ~ Serv1ços Jn.:!ul 
triais, até ulterior deliberacâo. sem preju_120 de -:,ua.: ª~­
buiçôes de Chefe do Setor de Admini.:;tnçao l!.o m.smo -­
partamento 

Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, 23 de outubro 

Joiio Bathta Barreto Lubanco 
Prefeito 

ATO N9 209 DE ?3 DE Ol'Tl"BRO or 1915 

O Prefeito Municipal de Nova Jgua~u . .isando da.:, att 
buiçõrs que lhr confere a l~gi~lacãl"' t>m v.gor 

J!ESOL\1 

con--idnar nomPado a partir da publicat;-ãi\~t:•~l! 
Proft:.s:sor CAI\ULO RODRIOUER BR.-\Z pari f'~~\Jn"u o. 
go em comis ... ão. S1mbolo CC.l de Ch~fe.~du,, 1Jt>dfdo. 
PreteHo f"nl va~a dt"("f}rrente da exom·ra1.;ao. 
bacbari:J .4. lbino · Jose da Silva 

F A Z SABER: a todos quanto.s o ore::.ente virem ou 
dele conhecjmento tiverem. que 10 dia 13 de :'!(H·~rn.brc rft 
1975 as 14 horas. à porta do Edifício do torum desta Co 
ma, r;1 situ_ado à Rua Bernardin'J f<:- :\fi-Jln !\fo:::ryr :'\lar nuet 
Morado .. 0~1cfal de Justiça que tiver servindo como Porteiro 
do- Aud1tonos. leva.rã a pllblico pregão de venda e arrema_ 
t..1 /';. " CM"tr 1!}ais _der e maJor la 1 ·e- ufrrei?er a~·ma dP 
~r- ..-.40000 'tres m1J e quatrocent.J.s "rl1~~1·.> .. ;1. •..'.s &ei,tuin. 
Ps benc- penhorado: ao E)(ecutado FIRAfINO COELHO DE 

BRITO nos uutos dp PROCESSO DE EXECUÇAO que lhe 
mnl'e _JOSJ;; COFLHO DE BRITO perante este Juizo e Se 
rr tana da 3.& Vara CíveJ_ a Eªber: "Um balcão frigoríflcÕ 
nhttzer._ n

9
17~79_ acoplado com comortssor ,-Jp marca e nú. 

merCJ nao Vl!1\'eJs e motor Kohlbach. n9 78287 tendo cinco 
portas e duas vi trines. tendo o motor 3 4 e. V_ Uma ma 
quina '1..•gi.~tndora sem marC'a \·isivel n9 56879 Dos auto· 
não eons1a qualquer recuno oE-ndent; de decisão e O'i bens 
t-5~ão livres de ónus conforme se vê rla cert'dão de, tis 
Nao. al~ançando as bens lanço bUr>@rior a tmoortãnela -11 
1._

1
,.allaçao e.cima. na prtu;:a designada, fica designado o dia 

02.12.H/75. as 14.00 hs., para a rcallzacão do Leilão _ E oara 
Qut rhegue ao conhecimento dt· todos P nin~uém po:sa &lt>. 
l-;3r JgnorãncJa mandei expedir o presente que será ar xadu 
e publicado na forma da Let _ Dado e pa1eado nesta Cidade 
de_ No,·a lguaçu E:.stado do Rio de Janeiro ao.s 6 dias do 
n~ · dt" outubro de 1975. Eu, Delço Rufino do Amaral, Es_ 

<'rt·v~nt,, de Justiça_ datilografei E eu Vilma couto Bas. 
t·"'s Sttrt>tá.rta do Juízo, o sub$C-revo 

ão criado pelo Decreto n:J 1 201. de 18 de feverelro de 1974 
r;; 'Art 2.·• _ FIC'a revogado o Derreto nQ J 289 de 20 dP 

ete~~
1:º 3~e-

1
~:~e Decreto entra em vigor na data da su:1 

;-ublicação 

Preft~itura Municipal dt" Nova Iguaçu. 23 de 

João Bati ta Barreto Lubanco 
Prefeito 

LUIZ CARLOS MOITA _ Jul1 de Direito 

Ora. Rosa Maria f acori Raphaer Cardona 
PSICOLOGA 

Hora marcada pelo teJ.)2271 

tlFA l'ROF PARIS, :18 - NO\'A IGUAÇt; 

Denta Nova Iguaçu 
Art.igo.s Dentários ~ OdontoJóglcos _ Prótet;e -
Equ1pamf'nto3 Mfdtcos HoapJtaJar e CJn"lrglco 

ll <lf' \'a'-eoncelots Paixl'io 
FAÇA-NOS UMA VISITA 

Rua Otávio Tarqulno. 238 LOJA 16 
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Prefeitura Municípal de Nova Iguaçu, 23 de outubro 
df" 197S 

João Batista 8arrt"to Lubanco 
Pref~lto 

ATO ~· 20t DE: ·?3 DF Ol!Tl'BRO 0€ 1!11'5 

o Prefeito Municipal de Nova !guaçu. ~~ando das atr1. 
bulçóes que lhe confere a leg°hilal'aC\ em v1por lh~SOLVE· 

faze-r cessar os efeitos do A~o n9 172, de 2?. de março 
d 1973 publicado na edição do Jornal de Hoje de, 31. de 
~ do e.smo ano que colocou o Pro(?s or do E~sln, ::~Jg Con~atado CA.MILO RODl:(~GUES BRAZ, a disno~· 

çáo da Prefeitura M\mlclpal de Nilopot1:;. 

Prt'!eiturl:l Municipal de Nova Iguaçu, 23 de outubro. 1975 

João Bati<;'ta Barreto Lubanco 
PrefeJto 

CONT,<8/LIOAOf ,\'HSON 80RNl(R LTO,\, 

*CONTADORES 
*ADVOGADOS 

* CORR2TORES * DESPACIJANn:s 

Eacrlt6rlo. Av. NIio Peçanh1, 301 cobertura 
(SEDE PROPRlAl 

tel 30-48 - N. Iguaçu· - RJ 

\TO N• 210 OI' 23 OF. Ol'T('BRO OE 191; 

O Pref€1to Municinai de No ... a Iguni;u. _u. ;-ioJo n:,.f 11 

butç,õe,s que lhe confcrt• a Jeglsla('á0 t'nl vigor 

03 de uutubr' fazer ce~sar O!-i efeitos do Ato n9 Ii6 de o·e··. t, 7 d( 
de 1975, publicado na edi~ão d~ "Jornal ded~O~ ,-1,1n1 if 
outubro do mesmo ano que de~1gnou o Ser a re r"n 
MAURO MIGUEL JUNQUEIRA GARCEZ p:::-ref.-il> 
pelo expediente da Chefia do Gablnete del 

Prt-rtttura Municipal de No\·a Jguac;u. 23 de outubro 

João Bat. ta Barreto Lub.tnco 
Prt-feito 

1 Clínica e ciruruia das alll ' 
DR. lfOIISO flJORElll 

Professvr adjunto 111 U E' O 
14 

;~ Jtilll 
Hora rio: quartn feira, de 9 a: 12 ,.: Je 

Enderefu t-ni N0\'n tgua.;u 
A\' Amaral Pei.xotG 271 - 79 sara 10:! 

• •d 
'No Rio lTiJUc,;i • - com hõrll marc ,o~ t J 

C'oc.: ultórto: Rua Ot-neral Roca 778 ~!IS 
T~kttoor.~ 268 28-tl E' ~t>B 51,' ______,,, 
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~ORRE IO DA LAVOURA 
Sàb,id• 25 " aomkn , 2G- 1.0 ' ) • 1 

raulínho Soa~e~ discute no 
da Musica Popular 

IENI problemas 
Brasileira 

medicina) 
educa~ão 
~aúde 

,.oceoor que to1 de um 
re, li f a I tnternadonal da 
~. com a m.Usíca Kir1e 
Pl,!lbntW soares demonstrou 
~as com rela~ão a quais. 
~ testivai~. Segundo el'?. 
-.ttt.ta qut> alguns auto. 
re - Chico Buarque. Milton 
'§lllmtrito e outros - fize. 
'.'llt 01quele ano um abai. 

asiinldo tontra a censu 
1 ~ o que motivou Õ 
~o a intervir deixar 

Ptstnl entregüe ao f?OS 

lo popular A sim .sendo 
trv v-=-nreu um Festival 
'2 t<:~-ra. de a_ntemão. en. 
~.ie a RCA Victor Fest1_ 

"-~'~! " c-;'nl<"" arnbn. C'llf" j 11 

\·a.i ~ª~~8\l ~abcnoo. qu,· , 

Ft:stl,·a l ff'n\ 3~ ~1L;~!·1~~!~, e 

Q!'r·1nde . a balan('a do 
tr~tliu~1ro não. vai agm,nta. 

tor p:~~~ ~!~nl~~
1 

d\º";,n·· i' 
., o 1:,in'nno no,·, q 

ele tenh:\ Abraçado ?,,tu<:lc, .. 
<' con10 um filho : voct• n.ãG 
çodf· E'Vltnr • ob pé'na d•· 
t1uttrar.~e. 

EOSON ALVES PEREIRA 

gens. na nwd1da ª 
fu n C'1nn !\ <'Onto umam Ql~• 
d~ YltrJna_ onde tcdi~5ne~u 
poem_ o ~t·u produto e in1 X 
.,~ rU1 d1• f r ,tl\'als QII ~ 
~1r_nm muito ··cobra; ~~­
nr -,a !\tPB No Fr>stival d 
~eror~ po r excmolo. a g 1;'1 
e P:ºª P lembrlr qu. nno:r. .1~ 

a Fma Flor dP. nossa ~~si 
r..a Gf'"a.lcto Vrind" Ch1rõ 
!'~~t~~~-MPB -t Cilll:) rto Gil 

No _tocante ao ron -llmt 

de mu~l~a<= rstrnngf'irn~ nor 
~ rende faixa. ro noder . 
vem bro~lle-iro Paul;nho 5J~· 
re~ Jrmbrou da tnJh d · 
ro11sc1f-n cla r,or narh' dr 
no,·o e por pa.r tf' da ;uv"'n 
tud~ . un~a vez que F'St a in. 
_.. \u q v~ e d1r igi,ja S ºgundo 
~tf' h~ uma pre:-f ã f"I econô 
mlr.a muito gran~f" do c~oi 
t , _ st~ ,nr:rl•·o n~ .. rt'rl if"..: · 
Entao na nrec•~o oue ~ iu 
•·entudr _ros.sP C'ono:cient1za.::l11 

no .-entldo dP que ouawJo 
~r:onir .. _ cóolas de mú::;lca ,.. 
Pstranfl'Plra.... eh" p · tâ reni,. 
tendo dir..,.;to aut,...ral nrri e;_~ 
t~rior. vPnda de disco-" nae"" 
nr P"Ct"rio'" E " ma'~ no1e·n 
to dis~o tudo é que \á for~ 
não tem colher de c'hâ nr'l 
nos8a mú ica Um outro '-i 

ro de <:angria que a ~ntc 
faz ~obre nós mesmos e no 
ctnema cujo direito de exthi 
rão vai todo nara o exte_ 
rior 

Ao oass0 que "º nós r"m 
parecés~emos mais macica 
mente. criticando P ~ugerin 
do. o cinema brasileiro. que 
ainda e.-tá enptinbandr, 
f'VOluirla. O mais-imoortantt> 
de tudo não é o oue vem de 
fora e slm o que ,•ai pra fo. 
ra Jamais eJes farão mú<sl 
ca igual a gente. ooroue ã 
gente tem três raças p•·a 
nos valer'. o branco. o negro 
e o índio. Porque a TV rão 
mo -tra Chlco Buarque_ Ge 
raldo Vandré Edu Lobo­
Caeta no Vf'loso num oro 
etama sô? ~ oorquf' é úm.; 
dosp multo forte O r,ern P 

c·n.1,:sc· t M E flri T O 1)() !'i l '')ERO Ot. 
'1t01l'CJS t:,_ OA POPt· 1.,\ (,"AO Vira SUCl'S'iiO nac!onal ª'~'"l 

noite pora o dia Ma., l• la 
n~cni,wel qu,- um comnos\to: 
ta? 'llivo dt•11tro s:i, MPB r:s 
teJn ulhclQ a probl· ma oro 
, ... nkntcs d , CNhUta e out 1 
col'-9'!! JHQ1~ e; Iam nt::i\' -1 
<!ue um_ compositor brnsilr-i 
1° CC.Jl\'ldt-> Cha. lir Brow i 
~a., a ~onh1.·,·1•r o s:-2 !'1 ,;. 
esqueça dr convldar Cha.rlic 
Brown para conhC'o:-er a cen 
sura por t:'X<'mplo -

No que diz rcHwllu :1,1 

µ:cgramadorlPS e- dtsQUfl'JO • 
quels elemrntos de deri f"r 
viço d.1 MPB. Paultnho Soa. 
lf_ conclui que as gravado. 
ra.s é que ~0ltJ.m dinhelro 
para o maior "tocagem" df' 
mú~tras ('Stran~elras Ma ... 
d<' repente o novo de~cobTin 
nas raizes Daí C1ara Nu. 

nes l\tartlnho da Vila e t(' 
E as gro.vndoras estão fa.z~n. 
do uma coisa criniino5,1 que 
é re.:-'su~cttar ritm o1 estran. 
getros ~xttntos ,:orno , o 
('a -o do "rock" li: tr'ste q UC' 
~s g--avadoras bra~He1ra!'i. 
movida."- por grupos e:t10.n _ 
~elro:s. e,nfraqueçam cor.1 e~. 

., br'lfCa p. 011!9 r3~ào de escCJlas de mediclna e e m mui. 
ta: delas o repentino exaae-ro no aumento de vaga:1. fato~ 
que ~ verltlra-ram i-Obrt>todo na decada pa s!J.da, tiveram 
sua~ inconvenléncl;).S e~mluçadas pela N:;:~odaçàa Me-dll".a 
Braiile1ra No o.ulle do pro<'e.sso. quas(' t udo qUP havia de 

1mp.ó9rio fol r.-.:S~lla.do Sobre a qualidade du ensino, a comtssão dt:" Educação 
~J.¾itca daque1a rntldadc. ana11sando todos os a.~pl'c.tOIJ, na. 
da d~jxou sem apreciação Ausêncla de rounaçào de oes:·oa l 
docente devldamcntfl" p1 t'parado. falta df' 1nrra_":'strutura 
mat tlal e e proprla localização do.:- establ'1Pc1mentu toram 
<'xau t.vainr-ntc dl~~utidos Nào futsem a s quéll·dad-~ "'.lc ,-. 
trabalho e a ser iedade com que [ot acolhido. no inicio de 
1970 pelo Mlnbtro Jarbas P a 1-armho. a. \tuação atual rm Com rf!lação 1\ ter.df_'!lC a 

da atual mú.s!ca p'J9ula1 
bratHe11 o ~ musica e s ··n 
dalmente ccmcrci31. a m úsi· 
c~ infrlectual e um u rcc·rÕ 
t ipo d e- inU~ica l.bietiva rla 
ra e d l?' bom gosto Paui1n h~ 
Soares ca racteriza a mú . ..:.i<": 
p opular brasile ira a na rtll 
do ~amba O i: amba seive d1 
termómetro a tudo isrn OUl 
anda rodando na~ r á.dio"' 
Assim sendo. tomando comr. 
base o samba. todo e qual 
quer caminho que a n .. ~._("I;., 

se~ulr sfm ferir a nrssa 
mu~ica ,~ vã.lido Fntão :­
partir do momento que ·.,em 
uma música bem elaboradn 
clarEar as idéia~ edurar um 
povo muskalmcnk tão m'l.l 
Fducado. eu acho sério. To· 
das as tré-. ~ão tendência· 
válidas e para cada umf, 
delas deve haver uma orat~. 
leira e um braco que as 
alcance E dentro da ten 
dêncla <':omerclal a mais l !,.!'~ 

pelente é do <'arn. brasileiro. 
vlvendo em <:nlo brasilelrn. E 
fazendo m-ústca em tn~'ê 
para comercializar o seu 
produtor Daí o Morris A

1 

bert com o "FillinJr~" t 
inadmissível QUP dentro ,IP 
nos.o:a músíca existam hP 
mens vestido~ com a bande1 · 
ra azul. vermelha e branca· 
e ainda dtgam que comoõem 
música brasilelra mas com 
letra Pm 1nelês. o oue não 
é o ca.:o do Jorge Ben que 
recentemente fez uma músi 
ca em outra língua mas corr, 
ir.tenção de gozação do qu~ 

ttpo de trabalho ~ múst . 
ca narton n1 

Nós não conhecemn!. a in_ 
da a profundldade rle no sn 
rttmo. Vejam que o Burt 
Baccarat corrnõi=> .sempre 
dentro de uma estrutur"' de 
baião E~e curtiu íiurantr 
multo tempo. como ele mes. 
mo .iá d1,se. o Luiz oonza. 
ga. pai 

Com rela<;ão ao direi.to 

~~t~f:l af~0~~1~. r~C:tteé 
que a máfia do direito a.u. 
torai I tão grande que ê 
bem nrovávf>l que a SOM. 
BRAS se transforme em 
"SOMBRAS" Dá uma tr!s 
teza multo grande se ver 
uma colsa que poder1a ser 
uma bande?ra transformar_ 
~"" num pano de p1ato 
Quando você recebe 6 mil 
cruzetros é porque você ga_ 
nhou 14 mll cruzeiros: os 
outros 8 você ?",ão sabe ora 
ando foi. t realmente um 
roubo 

Há uma tentativa também 
de diminuir a percentagem 
do conrato dr música. no 
!lentido de favor.?cer o autor 
,-ternamente orejudiea~o erri 
todo esse proces .·o da mú 
slca popular brasileira 

lugar de del\cada. ja ~r\a caóUca 
A., \mphcações não pO-~$aram em branco . desde a s ora. 

gens, 1•co1 SE. mpre bem formulada..i. da,1, m lctativas 1terado. 
r as das nova::; e~co)as. até aos seu );) reflexos no exerc1c10 da 
profi~~ão e em todo o campo da saüdt FalávamOi, então. 
respetto de"chaíarí:te.::i, fontes tumtnosas e escolas médicas: . 
n::;s!m como di!cot riamos a propô,1to dos 'bagrknhos" rto 

mercantUi~JnO assis tencial Nunca hcara m de lado as advertencia., quanto a p n.,. 
gressâo do total de médlcos. em relação a população bra. 
sileira. com enfase constante. Não escaparam as obierva. 
çes r efercntes às anomalias de concentração. Já i;.e oaszam 
cerca de dez anos após a obServaçáo, que foi feita, de estar 
na cidade do Rio de Jan~lro urna lmpre~stonante concentra. 
çã.o médica e ~obre a correlação entre eue tato 8 o empre. 
gt1i:;mo médico-a~ststencial 

Estam03, pre.entemente. em epoca de comprovação da. 
consequências. oe11tre estas, o "ritmo" preoçupante de in. 
cremento do numero de profissionais, comparado com o da 
população. "sem que as coisas se tenham modificado sub~. 
tanclalmente quanto à distribulçáo". 

Ninguém tem o dtrelto de contestar a nec.ess.s'dade oc 
o nümero de médicos aumentar mais !à.pidam~ntr. que o rle 
habitantes do Pais. Entretanto. isso deve ~co1re1 dt modt.. 
a se chegar ao equllíbrio dei::ejado; e este deVP ter corres. 
pondéncla com a situação de desenvolvimento econõmicO, .1 

nm de contribuir eficazmente para o mesmo ~ ::.em desper 
díctos de recursos e frustrações proflssional~ Ê 1ndlspensavel 
além dl~o que as falhas de distribuição se}am corr!gidas 

Não é o que está ocorrendo O numero d~ medicas ··dis. 
para•· em relação à população e essa tendência. com o atual 
número de escolas e de vagas. manter.se_à. por muito tempo. 
A oferta relativa de profisslona1s eleva~se mais intensa. 
mente que o crescimento econômlco, embOra este tenha si. 
do alentador nos últimos anos. O pior. porém. é que per:,i ..... 
te a aglutinação de médicos nos maiores centros urbanos 

A população brasUeira, estimada a partir dos dados de 
)970, corresponde, em !975, a mais de 106 mJlhõe, de habi_ 
tantes, enquanto os médicos ero atividade são aproximada_ 
mente 72. 500 . Já fol ultrapassado o total de nove mll graduações po!' 

l 

CL ESCOLAR 
e.a. da qual oartictoanun 
entuslast•carnente ~.s tutur~-. 
profes"'oras. • Fol realm .. n 
te sensacional a apresent~ ~ 
ção do Oepartamento T "" 
tral no audífõr1o do educa.11 
dãr1o, dividida em du~!; ses· 
~ôes a que com.pareceu nu· 
merosa as::.1stência. Os an\au 
rns foram entusiastas tlrm· 
cipalmente aos 120 inteSran: 
tes da peça encenada oe:Io 
Jardim de Infàncta, "A Bi-an 
ca de Neve e os 7 Anões"· 
no d1a 17 de outubro Na 
vespera. outro espetáculo 
con~tante das peÇ~s ··o Des. 
cobrimento do Brasil" e 
quadros de "0 Palhaço Sá. 
bJo' · d1::::i.,utou o entusta.:mo 
do audltório. também com 
p'etamente lotado · 

são os resultados da primei. 
ra rodada: Instituto Bra-.:H 
1 x 2 Ginásio Ponto Chie 
ICBEU 3 x o CENI. Patrona 
to são V!cen te 2 x l ColégiÕ 
Roberto snveira o colégio 
Leopoldo não comoar~ceu 
para }ogar contra o Instltu 

ano. Após 1976. esse total deverá ter alteraçóes menos sig_ 
nificatlvas, devido a não ter havido autortzação de nova, 
escolas nos últimos anos. Provavelmente haverá aumento 
do número anual de novas inscrições prohs~lonais. a parti!' 
do "reconhecimento". que a.inda está por ser feito, d03 res_ 
pectivo.j estabelecimentos de ensino. 

De qualquer modo. desde que se mantenha a presentL 
olientação do m)nistro Ney Braga, de não serem criadas no. 
vas faculdades. logo ~e terá número sensíve1mente constan 
te de novos n\édlcos ?'-'r ano. Admitamos para estudo qu~ 
essa cur~ seja da ordem de nove mll. 

O nt1mo dos últimos anos faz com que. em termos médt 
cos, a população profissional seja re·1ativamenee jovem. Po; 
1~.:-;o mesmo. a proporção de saúde da profissão. por falecimen. 
to, velhice, invalidez. e outros motivos. que. em condiçõe!'> 
razoavElmente estáveis. poderia estar situada em torno de 
3%. certamente permanecerá muito abaixo dlsSo por Iongv 

".;..to boa a apresentacão 
.. pc~ de Martins Pena, no 
• t-. do IT.AP. Na. cotacão 

·v da Comissão de Tea 
._ k!f ultimo espetàc.'ulÕ 
.a:? 8 pontos, conquistan. 
ti=.' m o segundo lugar 

, Primeiro lugar com 9 
~ ;;.rn' da.ssifleou_se "Diárto 

Louco" - Na..: demah 
~ 3 tivemos· em 30 lu_ 
,.,. te~ 5 ponto::.. --o Trf' i:: 
~lhoe!>"· em 4Q com 2 
i'o · Um Santo Homein .. 

ra.nd~ Estiagem"' será e 
~~ ~spetáculo com 

.. ,.,~i:ao marcada p3.ra 
..;,. .. 1620 horas • " 
't',u dos showh e rec1ta1..; 

T,'ltf!:1 ;;a segumt~ cota. 
~ 

1 
mesma Com1f> .áO 

:,tro: 19 lugar. com 10 
~~ giupo "A Quinta 
'1. EL com destaque pa 
er.cn a '1f' Olivt1ra 2'i lu~ar-
. , r,onto:s _CI grupo ''.M.cn. 
r-,~) r:a~o· e em 39 o 

ap~esenta esta semana a ~e­
gumte eiasstflcacão: t 9 tu 
gar, Joaquim Na'Óuco c112: 
e Gracntano Ramcs 41 i, 
ambas ~ornando 96 oontc 5 
2Q lugar. também emJ>ata1as 
as salas Visronde de Taur.ay 
< )011 l e José de Alencar ·-· 
<713t, com 85 pontes: 3Q l'J . 
gar. com 81 pontos. a ~:ll'l 
José Bonifácio 1111 ) . e e.n 
4Q e último lugar cc:u .. 11 
pontos. a sala Antonio Vit i 
ra 16111 

I NSTITUTO !GU,\ÇU,\SO 
DE ESSrNO 

Conforme anuncia.ramos. 
realizou~se domin go. dia 19 

• á:sico com s p .... n 
~~~ A parttda de xadrc-; 
'1-.Peg· f 1º râd1o tntre as 
't' .. Pf' d n lEAP e UIDj, 

':! tm a. Argentina termt 
~ br~atada • Anuncia_s; 

·.:. Jrnve a realiza<;"ão de 
~ de 

8
,, Cuiso dC: Supervt. 

o tradicional al m oço oe con. 
fra ternl-zação de professores 
func1onár1o~ e diutores de 
colégio. 2 um encontro anual 
comemorativo d o "Dia dos 
Mestres" em que todo.-; a pro. 
veitam para u m sad o entre. 
tentmento. ~squecidos da" 
atribulaçôh d'ária::1 do ma. 
gh.terio Ha 25 a nC'..s insti . 
tuido. sem que d~txasse dr­
~er realizado u m ano s!quer 
esse almoço é o oon to alto 
das home nagen s orestadai 
aos m estres que trabalham 
no Iguaçua no. + Pro segue a 
aplicação dos t e:;tes vaca.cio. 
na.1.s por uma equloe da 
Fuodac;ã.o Getúlio V a r g as, 
despertando muito 1nteressl 
entre os alunos • A sema. 
na da Normausta alcan("'-'U 

• ~gurança do Traba 
· 

0
~ M.ua.ton::i. df' Pa: 

a: u.(1a .. l'.':0n'1nua sendo i e.,,,,, <O<n grande. entu. l ., .. ~ , ...... êxito absoluto. com urna 
proe;rama~ão cumprtd:1 à rl -s~ 

INSTITUTO BRASIL 

No último sábado toi da da 
continuidade ao .. Torneio R a 
dtalista Márcio de So•Jza d~ 
futebol de ta Ião Estes 

to de Idiomas YáziP'l Hoje 
o vencedor da prlm~ira par. 
tida jogará contt,. o s~l'tun 
do e o vencedor da terCetrã. 
partida contra fl vr ncedl.J.: 
da quarta pai tida . Os uro 
fessores almoçaram iuntoS 
e jogaram uma oarUda 
de futebol contra a equip~ 
da "A Popular". no Sítio 
Nha Chica. em Petróoolis, 
comemorando as·im o "Dia 
dos Mestres- • O Pror. Soa 
res. Coordenador do vestibu· 
lar do IB, contente com o~ 
''simulados" realizados P.-ntre 
:c:eu, alunos e confiante na 
aprovação em massa le 
,,,,ndo em conta o de~em pe~ 
nho e a dedlcacão dos oro 
f es~Ort·S d O cur~o · 

ATENÇÃO 
A taxa de matricula para os cursos 

hospitalares do Grupo DET está 
suspensa durante este mês 

00 JARDIM DE lNFÁNCIA À FACULDADE 

BOM SENSO NA ESCOLHA 

nsTITUTO BRASIL 
_. .,JS. AL,t:.,. t'ER,S, t.JI h• ,-.,.., UJAQJ 

empo. Pode. i:e supor. consequentemente que o núm"' ro de- me .. 
diCO3 será mais do que duplicado em dez anos, "S~ o númt:_ 
ro de escolas e de vagas permanecer constantes" . No mJs. 
mo período, mantida a taxa de crescimento da popula'.âo ª" 
redor de 21cr" ao ano seu aumento total , erã Iigeiramentt! 

superior a 30% Continuam gritantes. entretanto. 03 vícios de repartição 
dos mé1icos no território nacional. O Brasil tem aorox·ma 
damente. 1.460 habitantes por 1nédico. ~tuitG próx!'ma ctes._,e n·~ 
é a média do centro-Oeste. Entr~tanto, Norte. Nordeste 
~ Sul. em ordem decrescente estão nb:iixo des -e \'ator nu~. 
~~~.t~n~~e n'o"rrui~~:" · naturalmente. à maior concentração 

São ainda mats acentuadas as dtferenças que se vtiI1ftcam 
dent ro das regiões . P103segulndo.se na mesma ap1ecia~ão 
vertflca.~e o problema da. exap;erada concentraç:ii> nas cafl' 
ta Is. o que faz ainda mais dellcada a anomalia . · 

Caso dos mais notorto:;. é o do Rio de Janeiro. Capital que 
tem pouco mais de três centenas de habitantes por médico 

_ O que \~por ta deixar marcado. por ora. ~ que a torma. 
çav de medico: no Brasll se processa em "ritmo ma·s do 
que tuflciente·· 

As gra_nde~ preocupaçõe~ devem ser a per~istência da 
~';,~º';;:~:i1!fon';.';~scente n as grandes cldades e a qualidade 

O que não se d eve fazer, seguramente é continuar ra. 
1..Ncina.ndo e,m função da fa lta de m edtro~ no pais 

01SA S~NTO ANTONIO 
PJ!IPEtAR1A & LIVRARIA EM GERAL 

\.\AL,ER F-ERREIA :.. VlUACA 



'AGINA IU 
---------- LORREIO DA LAVOURA Sabado 

Polícia continua caçando 
"Pintado" e sua gano 

Renúncia de Joaquim de Freitas 
não abalou Vereadores 

25 e domingo. 215. 10 •'11, 

MÁRCIO MIC(IIO 
ELOGIA CL 

Receb~mo;.; esta 
No periodo de 5 às 12 horas. da terça_te1rn oassada. n 

Polícia local voltou a empreender nova "blttzen" na Joca_ 
Jfdade de Comendador Soares com o obJetlvo de prender o 
bandido "Pintado", "Carlinhos Suruna" RelnaJdo e os dl.?_ 
n~fs membros da "gang" de maJfeltores que há mais de 
dois. meses vem deixando sobressaJtado Comendador Soares. 

Apesar da rigoro~a "batida" cm todos os antros daquela 
localidade e adjacências. os poUciaJs não tiveram êxito 
porque o bandido "Pintado" e seus asseclas não foram 
capturados. mas a '"blltzen" resultou na deten(!âo de .ses 
senta pessoas, a maioria por falta de documentos. · 

A presen~a do Vtc~ PrP 
feito João Batista BarretÓ 
Lubanco. nos bastidores da 
Câmara Muntcloal. na ses 
são de terça_fefra última~ 
deixou na expectatlva eleva 
do número de pest-oas que 1ã 
compareceram Todo., esta 
vam esperando uma reunlãÕ 
tensa que culminasse com 
uma tomada de posição oe. 
los componentes daquela Ca_ 
~a com relação à oermanên 
eia ou afastamento do Prof -
Joaquim de Freitas à frente 
do Executivo lguaçuano. 

co para tazer o juramento. 
sendo em seguida suspensa 
a reunião. por cinco mino. 
tos, para a Javratura da ata 
de posse Assinaram o novo 
Prefeito e os vereadores que 
estavam no ptenâ.rlo. com 
exceção de Hélcio Chamba_ 
relll, que não compareceu à 
reu.nJão 

Num de seus trechos mals 
significativos. diz o documen_ 
to: '"Esse Jogo político é pe_ 
culiar à ARENA Dele o 
M.D B nãJ oartic pê>u. nem 
partlclparla Não 'n~Tessa. 
riamos em maqulnac:;oes de 
gabJnete, em conciliá.bulos 
espúri<'S, quando o que s 
discutiu, e se discute, em 
nada diz respeito aos tnter~s_ 
ses do Município Naria se 
vtu senão a luta ds interes_ 
ses pessoais. de gruoos den_ 
tro de um mesmo Partido 
I~so não nos diz respeito 
Queriamas. como queremos 
fatos devidamente formaliza_ 
dos e apresentado~ a esta 
Câmara. A ARENA compe_ 
tia o dever de assumir e 
papel e de promovef a de_ 
núncia. Acompanhanamos o 
processo. para chegar às 
reais responsabilidades. dos 
que se escondem nos fatos 
e deles roram. ou são e-; 
(fnicos beneficiários. O lul. 
gamento finai, Senhores Ve_ 
readores. esse seria unica_ 
mente da ARENA. seria o seu 
próprto julgamento como 
Partido. o julgamento de 
seus homens. de suas Ude_ 
rancas. Não se juigarla a 
pe~s'oa do Prof. Joaquim de 
Frelta,;:. mas o Prefeito qu~ 
101 em decorrência do que 
lhe impós o Partido. do que 
lhe foi exigido pelos seus cor_ 
rellgJonários. daquilo que o 
conduziu as ~uas rderanças''. 

carta do Deputado i{:~ 
Marco Macedo fl.(O taa.Qal 
qual o 1• Secrew1 e,, Ili 
temblêta l.egi,fattva": .\, 
tado do Rio de Jane1r •. 
e1og1osas con$ldera~~ ~ 
CL -r,q ao 

UUIS HOMENS 
ASSALTARAM A 
FARMACIA 

eia de Belford Roxo está 
procurando os autores da 
façanha. 

PROJETOS E 
REQUERIMENTOS 

A Delegacia de Belford 
Roxo, na manhã de terça_ 
feira. registrou o assalto 
verificado na Farmácia Ri_ 
vera. à Rua Francisco Sá. 
1 745, naquela localidade 
Dois homens portando armas 
de fogo renderam as pes. 
soas que alf se encontravam. 
Praticado o assalto. nada 
mais tendo a fazer. a dupla 
fugiu a pé, tranquilamente 

ASSALTADO -O CAJ\IINIIAO 
DO LEITE 

Na madrugada de terca. 
feira passada, o caminhão 
chapa RJ GG.5605. dirigido 
pelo motorista José Moreira 
Alves foi assaltado por 
quatro marginais quando !a. 
zla entrega no centro de 
Belford Roxo. Os meliantes 
prenderam o motorista na 
cabine do veículo e obriga_ 
ram o ajudante Carlos Ri 
beiro de Almeida a arrombai 
o corre do quat levaram a 
importância de Cr$ 3 . 600. 
Como de costume, á Delega. 

Cinema 
éJNE IGUAÇU 

Hoje e amanhã: "Um Ho. 

~':nm A1!1n ~~i!n. i:,$11éhf~: 1 

ses Selvagens". Segunda.te( 
ra a domingo: "A Polícia 
Agradece". com Enrico Ma 
ria Salermo "O DragãÔ 
Chlnés'' com Bruce Lee 

CINE vrmirn 
Horário: 2 - 5 _ 8 horas. 

ASSALTARAM 
SIMULTANEAMENTE 
DOIS ONIBUS 

Na madrugada do dia 21 
o ônibus que faz a linha 
Nova Aurora- São João de 
Meriti. chapa RJ FI.0854, 
dirigido pelo motorista Jo. 
cenir Gomes da Costa, foi 
assaltado por um elemento 
quando transitava pela Ave. 
nlda Retiro da Imprensa, 
em Belford Roxo. Naquele 
mesmo momento, outro õni_ 
bus era assaltado. dessa vez 
por uma dupla perigosa, já 
que fortemente armada. O 
objetivo foi o ônibus São 
de Merltl-MlgueJ Couto, da 
mesma empresa. chapa RJ -
Fr.0856, no Bairro Nova 
Aurora. quando levaram do 
cobrador Cr$ 300. O moto. 
tista Sldnel Selet. quando 
registrava a queixa na De_ 
Jegacla encontrou com o 
seu colega Jocentr que ali 
também comparecia para 
regj~trar o assalto de que 
fora 'Vitima. 

CINE PAVILHÃO 

Horário: Sessões a partir das 
l2 horas. 

Boje a terça_feira: ., Ao 
Mestie com Carinho", com 
Sidney Poitier. "As Noites 
Quentes de Don Juan", com 
Robert Hoffman e Ira Furs. 
tenberg. 

Quarta.feira: "Banana Me_ 
cánica", com Carlos Impe_ 
rial. "O ódio i: Minha Lei" 
com Joseph Cotten e Feria 
Cristal 

CJNE SANTA ROSA 

Horório 2, 5 25 - 8 45 boro,. 

Hoje e amanhã: "Sansão 
Negro". com Rockne Ten. 
kington e Williaw Smith 
"Oneracão O r a g ã o·· com 
Bruce Lee, John Saxon e 
Ana Capri 

l!oje e amanhã "O e:~ 
.,;al", com José Wi1ker e Sô~ 
nia Brnga "Alvo Humano" 
11?hmês1. Segunda_feir~ a dn 
mingo: "O Padre oue Queria 
C~ar". com Lando Buzz!ln 
('a e Ro.ssana Podesta ··õ 
Tigre Chtnés" 

Breve: .. Elas A tendem pelo 
Telefone". com AnUza Leo_ 
ni 

Entretanto. a reunião foi 
realtzada em ambiente cal 
mo e não houve a esperadã 
tomada de posição por parte 
dos vereadores, já que havia 
na Casa um ofício do Pre_ 
feito Joaquim de Freitas 
solicitando a renúncia ao 
cargo, segundo ele por Uvre 
e espontânea vontade. A 
comunicação foi Ilda pelo 
Secretário da Câmara. Ve_ 
reador Octávio da Sílveira 
Andrade, com voz embarga_ 
da, Já que estava vislvel. 
mente emocionado . 

Na ordem do d.la da :sessão 
de qutnta_feJra foram apre 
ciados em prtmelra dl~cus_ 
são. diversos projetos e at 
guns requerimentos foram 
aprovados por unanimidade. 
No expediente. entre outros. 

!~r:~o J;~:~:ac1°ár ::~:~: 

JURMIBNTO E POSSi;; 
DE UJBANCO 

Depois da leitura do ofí. 
cio n• OP/ 856/ 75 o Pres!. 
dente Adjovaldo Silveira 
convidou o VI c e_Prefeito 
João Batista Barreto Luban. 

do Dias. solicitando horárto 
noturno para os ônibus que 
partem do centro para os de_ 
mais distritos. e a indicação 
dos vereadores Wanderley 
Estevam da Silva e José Pe. 
reira de Mendonça, solicitan_ 
do anistia nas multas dos 
Impostos pela P refeitura. 

NtLIO CRITICOU ARE'l'A 

Alnda na sessão d e quinta. 
feira. regtstramos como d~ 
suma fmoortâncJa oela :i;;e_ 
guranra na análise dÕs fatos 
geradores da crise Municipal, 
o pronunciamento efetuado 
da tribuna pelo Vereador 
Nél'o Braga Chambarelli 

CÂMARA MUNICIPAL DE 
NOVA IGUAÇU 

PORTARIA N• 38/?5 '.. 

O Presidente da Câmara 
Municipal de Nova Iguaçu. 
Estado dO Rio de Janeiro, 
usando das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, 

RESOLVE: 
Concecler ao funcionário 

Ezequ1as Ribeiro cl~ Mora,,._ 
Redator de Atas, n1ve1 8. da 
Câmara Municipal. 30 (trin. 
tal dias de férias regulamen. 
tares a partir desta data. 
rerer~ntes ao exercício de 
1974. de acôrdo com o pro_ 
cesso n9 64/74 

Registre.se, publlque.se e 
cumpra_se. 

PORTARIA N.0 39 75 

O Presidente da Cãmara 
Munlclpal de Nova Igu~çu. 
Estado dO Rio de Janeiro. 
usando d3.s at,-Jbuições que 
lhe são conferidas por tel. 

RESOLVE: 

De~ignar o funci.onário 
Ledo Ribeiro Machado. 0!1. 
clal Legislativo 3 nível 10 
da Câmara Municipal. para 
sem prejuízo de suas atribui_ 
ções. responder pela Chefia 
do Serviço de Arqutvo. a na .. 
tlr desta data e enquanto 
perdurarem a~ férias regula_ 
mentares do funcioná·lo Eze_ 
qulas Rlbelro de Moraes. 

ADJOVALDO SJl.VEIRA 
PRESIDENTE 

PORTARIA N• 40 75 

O Presfdente da Càmara 
Mllnlclpal de Nova Iguaçu. 
Estado do Rio de Janelr-0. 
usando das atribuições que 
lhe são conferidas por lei. 

RESOLVE: 

conceder ao funcionário 
Nllo Dias Teixeira. Arquivis_ 
ta 2. nive1 8. da Câmara Mu_ 
niclpal, 30 (trinta> dias de 
férias regulamentares, a par_ 
tir desta data. referentes ao 
exercicio de 1974. de acordo 
com o processo n9 253 74 

Registre.se. publique.~e e 
cumpra.se 

Nova Iguaçu 1 de outubro 
de 1975. 

Registre.se, publlque.se e 
cumpra_se. Nova Iguaçu. 1 de outubro 

de 1975 
ADJOVALDO SILVEIRA 

PRESIDENTE 
Nova Iguaçu l de outubro 

de 1975. 

------

Especialtsta em Otorr nolaringo_ 
Iogla pela Assoe. Médica Brasllelr:1. 

ADJO\'ALDO SrL\'EIRA 
PRESIDENTE 

Advogado 

Tenho a grata , , 
cao - diz o O.Pulado~ 
cio Maceao _ de <Ur1gi~­
• V S., a fim de .lllt 
o envio qUe rne ~~ 
feito do iornai CO~b~ 
DA LAVOURA d -o 
valor lntormatlvo Paratrloll, 
r~presentantes do pov -. 
A•sembiê:a Leglslativ; llale 

E conclul: 
- Desejo Pataberuza­

com esse importante ;: 
de divulgação, qu, ""' 
com uma excelente f. ta 
de profissionais ~e 11n: 
sa. fazendo votos para • 
continue. como sempre ~ 
tendo sua meta de bem 1D. 
formar Os leitor ... 

CORPO OE BOIIBEIIIIS 
TERA SERJICO DE 
ENGEIHIRII 

O Comandante Joai, 11.11, 
feld Filho. do 4• GruiJl!lltll. 
to de Incêndio do Corpo de 
Bombeiros Militar do bida 
do Rio de Janeiro, dm,tca, 
nota à imprenta garantir.do 
que, brevemente, o 4' GI ra, 
rá funcionar em toda 8am. 
da Fluminense o Serviço de 
Engenharia. que tem p:r.­
tnlssáo fazer o serviço dt 
prevenção contra inCtndb 
nos prédios comerctals e re. 
sidenclais. 

-Para tanío - conclui • 
Cmt. José Halfeld Filho -
espera o Corpo de Bom~ 
contar com a e•treita tCb. 
boração do, senhores ~ 
cos n!ls 1nformatót's Q'G!' 
serão solicitada 0 • vis.ando as. 
sim um estrí'ito reladru:a. 
menta entre a ponuJaÇ'l,1 , 
a própria Corporação. !]:a11 r 
bem de toda a comunida~~ 

ALtTGA-SE Ol' l"I~~E~: 
Cas:i ncivn com 3 11 _ 3 ,t-c 
s:t1a e demais deoendeO~tl 
tambêm garage e ;~J~·r.1 
Rua Cfprlano ~ª- · N"C'I' 
415 _ Sta. Eu'1"en1a -: • 112 T1?uaçu _ rnforrr.aco.s 

4
_
5 cttsa da frente 

'f"ESDE' SE 1 área e 4ô 7H 

me'tros,-~rÓximo M tJ1;.1;-' 
da Avtaç:10 - N9ya n: Pt 
tratar m~ Rua Jose :\ I:>t11f'4 
reira n9 :?08 - Nüfl i 1 
- RJ 1 Ouvidos 

Nariz 
Garganta 

Dr. Donaldo Peloso li 
CRM RJ 12712 

Consultório; Rua Ce-1 Francl.~c:-o 
soares 71 

1 
1 

Dr. Paulo fi'róe, Macbaà'-' -
Advogado - TraveHa Ro1Jn 
ds r.fertto, 71, tala 204. Tt'.'l 
2182 - Nova lauacu 

E.C. IGUAÇf 
óculos modernos 

consertos serviço rjpldo 

oficina próprJa 

DR. ELOI ROMILOO CARNEIRO 
CIRURGIAO-DENTISTA 

1~rnr Ant1l. de Oclutlo e R~abU1ta1,.:éo Orai 
UnJver1Jdade do E1tado do Rio de Jflnt"Jro 

CONSULTAS COM HORA lllAltCADA 

C<1ni1ullbr10 Ru~ UlàvJv Tarqulno, 7¼, 1 401-Td 3246 
R.eaJdé0.c1" Tt"l. 22,e Nova Iguaçu - E de Rio 

Hora marcada tn. 21 !:! 
2 • e 5.8 -ft>fra. eia..- 17 30 a~ 20horas. 

sábado dns 9 às 12 horas Anúncio?coRREio º' 
Mli. VOURA - Rua Juiz .Moacl: 
MarqtJes Morado 58 - sala #P 
- Te.1: 2180 

Serviço Odontológico Especializado 
Convênio: 

ASCB e SASSE 

8ºCILACLUBI 

DR IVAN FONSECA CRO/RJ/655 
CLINICAS: 

Diagnóstico Orei Endodontla 
Oentfstica Operatória Perlodontla 
Prótese Fixa e Móvel Odontopedletrla 
Aadlodontle Ortodontla 
Cirurgia Ortopedia Funcional 

DIARIAMliHTE. D.U I Ã8 20 HORAS - RUA NElSON RAMOS - , 
NOVA IGUAÇU - EllfAJ)C) DO 1110.' "' - rEt, • 

cON\'Of_,ç;o 

,. 

ir«ltrara em su, -



C:OIIEBCIAR.Jo Do ANO 

Um m li e qulnhen tos cru. 
roa i I o prtmlo qu• 

8B8C ot noceu ao Sr Ddeu 
Ft~lra de Morae funclo 
nArto de C& as P rnamb ca. 

e-leito Comerc1'r o do 
Ano d• 1975 por uma e 
lllluio Jllll!adora Ul1m rona.. 
Utuída L da Helena D a 
8oan1 r prrseontantP do 
8PC Jorp nrre ,. da s11 
n. do Blndlcato do COmér. 
elo Vare!llta, Pedro Per,,W 
• aa-u de Jlfot.lciu da 
Blllada Artbu Barroco do 
hnlal d • RoJe Jod Ollabl . ,..,. Diu. de o., __ 
C!leate llaUa VareUa do 
8B8CllJU Jlfon ll!'Dacu 
llapllemma.repreamtuido 
• Clmlln Kwllclp&I Dr 

Alllmdo Rlbearo, ---­do o Pnfetlo Arlindo Mana 
de o Oranà BIii Ralmlllldo 
Olled Pall&e, l'l!preleDtando 
• Cllllle de Dhe4iorea J.oj .. 
IU: Anllmio llalhelrm. de 

l'Df li\ AL~IO(O 

Em promoeAo 

DI ct re LoJ la d 
lguni;u h m nng ará ro 
merrlórto do Ano com laut 
Aimot na. ede d Co ntn: 
Club. no próximo dia 30 
12 30 minutos 

BF.NITO D1 PAUi ,_ 
No IIIC 

Numa orom ao da Sr 
Maria Ablratr sposa ~ 
1tdTogado e rotariano lknedt 
to Ablcair o cantor BPn to 
dl Paula eatari k apr n 
tando no Klnáalo do JBC no 
dla 13 de novembro em i,,_ 
nfflelo da eon ttucao de um 
nllnl..hOB!lltal .m Vila d 
cava 

NOTICIAS IIOLIIIOES 

Um bom notlelirto. feito 
- c:rltflto e entutumo. é 
apresentado pela Radld Boll 
m6N ele segunda a anta. 
fftra, . às li boru 'lffta..ae 
... -..... ~ 8alfdel'. 'dlft. 
cio do nosoo eom!*'llbelnl 
Ademar 11--. cam apre. 
oenlaçlo da dupla Samuel • 
luul oo ram...,. lrmial 
~ 

BADIIIA 11111111 • 
COIIOAD.& .&IIANJI.I. 

O Grupo das AeiclU (das 
eatlQlaS ele maçons> ,eallari 
aman111. domlnp, a r .. ta 
ele coroaçlo da Rainha da 
Prlmawera lllrlm o encon. 
tni.Qae ml lllldols n 
bana, IICOllteeerf. DO aalin 
de restu da LDla llaç6nk:a 
lleatreRlnm 

UOJfSDG'IIIIII.& 
lfOY08 IIOCI08 

Bm Jantar fe.tlvo na pr6 
z1ma 1e._re1ra ._ ao.ao 
hora• na Churrascart, 
Clwnantta o Lllma Clabt de 
Jlfon Iguaçu dari posse a 
Dllfts .-clado • dentre eles 
o conhecido filatelista Ar. 
thar BarrOco 

INSPE'l'U"R DA JIIITOBVIA 
GANHA BOIDJll'AGEli' 
BOJE 

Edganl. Inspetar da l!fltúr. 
vta tónlbu• circular, recebe. 
nl. hoJe. 8'bado, ezpres lva 
.. ,.menaltfm dos tunclonárlo1 
da rmp,-.sa com grande 
i r,t ar n~ Churrascarta ca. 
a Ião !111• na Praça Santos 

Dumont nelo transcurso d• 
seu aniversário natallclo O 
.~ ontro t rã Inicio às 23 
hona 

LtJn FEBRANDO 
EM NOVA IGUACU 

A cidade acaba de ganhar 
fWal da ronheclda casa 
Lutz Ferrando. e~clallzada 
em aparelhos ótic0s mat-... 

llllen<ourt & Alarclo Ltda. 

TeL 2137 

Sentc11 u ll1clllc1 

1 CIIMirarlt 
No~a Iguaçu 

\ l l RA 

r 
A nl1 
Pr xot 

1 \I IIOIU :\1 1·,1 .\ 
Ml'l lUR' 

"MILE DA VOLTA 

O Meoqulta l"ulebol Club 
"'""'""º no próximo dia 31 
o ""Bali da Volta º"'ª" . 
zado p.loa empresirtoa Bllv 
~ Allton Branco abr lhantad 
pelo conjunto 'Lúcio e 
Daltona· Ra.-eri durante 
t,alle farto dlatrlbulçio ele 
brindes 

V.&O C.&Lllt LfVJA 
B' DR LIJIZ AUGIJSTO 

ll8rl,ado para o dia 2'f de 
n0ttmbnl •• 20 hora&. na 
IJrel• de Jlf Ba de fttlma 
.. Sio Jorp o cuunento 
do Jovem mfdlco Dr Lula 
Aaguto OVrldo cmn a 1ft. 
til llrlll Llvta DI Oret6rlo, 
elo fUbo do casal Asl Gant. 
do • Gilda caaar-a Garri 
do. e ela do ar PauJIDo XII 
Dna6rto,ambla rmnlJladaa 
mala qaft10a em Jlfon 
Ipaca. 

JOÃO BARBOSA 

----~OUCAS & BOAS, ___ -1 

DR . 

COlmelolalla 

DR IOU ROIIBIWOIIB IIOB& 
Rorirlo t,• e a.• du 15 ._ 1111a 

CARDIOLOGIA 
Bletrocardlograma - CLAm ........ 

l'RIJICIIICO llODIIICl'lla •&111o.& .,.._ 
Póasraduadonaeapeclalldadll 

Horário: 2.•, 4,,• e 1.•, daa 11,18 la li 1111 

CIRURGIA PLn.STICA 
c,rurpa Bn6tlca e ~ 

Pós llf9duado na eapeelalldade 

Hortrlo: le~.fetru. daa li .. 11 !lona 
DR. JOII ll.&BI.& DB' ADVDIO 

Rua: Jab ....._ .....,_ ~ a ..... _,.. 
Jlfon.,.__ .. 

A santa Ci.i ,l <la M1«r1córd1a do Rw de Janeiro plena proprietária 
FAZENDAS MADUREIRA. MORRO AGUDO T11!f0UA e SÃO JOS& leva ao c 
nbrctmento de quem interessar J)OJs.Sa que dttaa terras não poderio .. r ftD.. 
dldas nem retalhados o.1 lerren.,,,, a nenhum pret<,zto, nem tampouco ~­
das as pedre1raa •xlatenth llragem d• areia. por quem quer qae __, _..., 

i><'la proprla Santa Casa cu quem legal mente a represente 

MINlSTRO AJ-"RANJO ANTONIO DA COSTA Provedor 



ESPOR, ES - ---------

Adema, Mosooso 

1. f. ntrânio Peixoto' continua 
movimentando o xadrez 

Sempre que temos oportunidade procuramo:s di. 
\'uJgar o jogo de xadrez. porque acharno.s um diverti. 
mento espe tacula r e dos mais necessários ao desen_ 
volvimento do raciocínio da criança ~ da juventude 
de um morlo geral Assim sendo, t razemos para n ossa 
coluna uma nota que achamos das mai.s justas. em 
virtude de conhecer de perto o tra balho que fof lnl. 
ciado .no IE Afrânto Peixoto íhoje um dos locais 
onde mais se praticam o enxadrismo no Esta do do 
Rjo de Janeiro ) pelo Professor Ruy Afrânio Peixoto. 
que contou nessa nova fase com a colaboração inicial 
do mestre Ruy Félix Dallagnol. O estorç~_Jlo co. 
nhecido educador encontrou eco no Professot Silvio 
Mendes. bicampeão de xadrez do extinto Estado do 
Rio, o quaJ está arregimentando os melhore.s alunos 
para bat.er o recorde em poder do referido educandá. 
rio, Que é bicampeão estudantil de xadrez na região. 
tomando por base o movimento enxadrístico de 1974, 
quando o torneio interno foi uma verdadeira mara_ 
tona. do quaJ participaram quatrocentos e sessenta e 
três aJunos. O feito não ficou apenas no mencionado 
torneio. Outras promoções foram realizadas com êxt_ 
to, das quals destacamos as seguintes simultaneas: 
pelo Pror. Manoel Mlguéls. para 48 participantes; pelos 
mestres SUvio Mendes e Maia Vinagre, em conjunto, 
para cem moças, e ainda a de Silvio Mendes isolada. 
mente. para 60 enxadristas. Este ano o I.E. Afrânlo Pel_ 
xoto. além de levantar o campeonato estudant!l por 
equipe logrou classificar a inteligente garota Márcia 
dos Santos Pereira. como vice-campeã feminina do 
Estado do Rio. como o movimento enxadristJco do 
IEAP continua cada vez mais incentivado, sendo in_ 
clusive matéria· obrigatória do seu currlculo escolar, 
espera.Se muito mais do que até agora foi apresenta_ 
do. em virtude do elevado número de alunos que já j ultrapassa a casa dos três mil. 

j FORÇA FLU 
HOlllENAGEOU 
SOLL\IOES ESPORTIVA 

O Força Flu FC, de An. 
drade Araújo. sagrou.se 
recentemente campeão do 
torneio de pelada'i da re_ 
ferida localidade, ao ven. 
cer invicto o certame . Na 
oportunidad.ê da festa d? 
entrega dos troféus. meda. 
lhas e faixas realizada 
na manhã de domingo úl. 
timo. no campo do Onz, 
Un idos. o tricolor home_ 
nageou o programa "Soli_ 
mõe5 Eportiva", na pe:c;_ 
!oa des te colu nista, con_ 
!erindo_no5 faixa e di_ 
ploma . No seu discuno. 
o desportista Ferna ndo 
Ribeiro W)•U>rlln Filho 
di.<-se qufl> 3 homena~em 
era merecida em virtude 
da grande cobertura da1a 
10 campeonato e. nota. 
damente. ao Força F lu 
pelo refer ido programa 
esporti\'O Ou I nta.feira 
última, Pm agradeclm.c:in_ 
lo, Os di rigentes, torcedo 
res f' atletas do Força 
Flu. foram homE.-nagea101 
no programa "Soilmõ~; 
Espor tiva". 

'IATAÇAO TElJ 
PRl,\1EJR~ 
T:TAPA A."A:>,;fL\ 

DP aeordo com o que 
!Jr-ou resolvJdo na última 
.. ·mião. realizada na se. 
' da LDNl, reaitza._se 
'llanh ã, com início p re. 

v •to para às 15 horas. a 
primeira etapa do Cam. 
Deonato Ií!uaçuano de 
Natação tedti;ão 75 1. na 
Pll!'cJna do Iguaçu BC. As 
,egunda e terceira e tapas. 
i;erão realizadas. respecU_ 
va mente. a 9 de novembro. 
às 9 hora s. no Nova Igua_ 
çu Country Club. e a 7 
de dezembro às 9 horas. 
no Clube NIJopoUtano 

IV TORNEIO 
Ml'NICIPAL 

Realiza.se amanhã a 
festa de abert ura do IV 
Torneio MunJclpal de F'u_ 
tebo1 que a entidade mater 
do de.sporto 1guaçuano 
eatá organ11ando O pra_ 
zo d l'! Jn~crtção para os 

clube.s está aberto até o 
dia 30 do mês em curso 
e a l.ª rodada rea]fzar_se_ 
á no dia 9 de novembro 
próximo. 

MALHA TEM UM 
JOGO A~tANIIA 

O primeiro turno do 
Campeonato Iguaçuano de 
MaJha. vai ter sequência 
amanhã com a realização 
de uma partida entrf' as 
equipes do ECM Nova 
Sha ngrUá x ECM Irmãos 
Unidos o Jogo Vila Re. 
zencte MC X ECM Shan. 
grJ.Já será realizado no 
dia 9 de n ovembro do ano 
em curso Os citados en. 
contros são referen tes ao 
primeiro turno e não se 
realizaram na época ooor. 
tuna em virtude do mau 
tempo 
EC! V.\f F.UPOSS \ R 
CONSELHO 

Na próxima quarta.fel. 
ra, a partir das 20 horas 
~erá realizada no EC 
Iguaçu a :-.olenldade de 
pos ... 0 do Novo Con~eJho 
Delibefat-vo h'centemen. 
te eleito. Na onor tunida-:te 
o órgão maXimo do alvi 
negro if(uacuano ekgerá 
os srs _ Sebastião Moura 
e Alberto NfJson Ramos 
respectivamente. prestden_ 
te e VTee.Pres1dente Ad_ 
mJnistrativo.s 
SOCIAIS 

O radialista J Aquino 
1 Rádio S0l1mões1 ficou 
noJvo. sábado último. 
com a simpática Mara 
Fátima • A equipe "Me. 
lo:som'' va1 abrilhantar 
amanhã uma domlnguei .. 
ra no ECJ. apresentando 
uma col~ção de "Rocks da 
Pesada" • No próximo 
dia 2 de novembro. o ve_ 
terano craque do futebol 
lguaeuano. DUICêmar Gar _ 
ela Jr (Mazlnho), vai 
comemorar mah uma da. 
ta nataJicla . • Encerra_ 
ie hoje o "Festival de 
Múafca da Prlmavera" 
que o TC de Mesqutta es_ 
tá promovendo com s uces_ 
so, em seu g:tn,:do. • Nas_ 
ceu no último dtà 17 o ga. 
rotão OUberto Jr., filho do 
craqu,,, Jujú e senhora 
Yer,..lc 

CORREIO DA LAV.OU3~t 
1 Sala 403 - rei 2 tJII 

- ........_ 
1_Conta-Go1-

AEOAÇAO : Rua Jutz Moaclr M4rques Morado 5A - · 

OFICINA Rua Lulza Lambert, 91 - lei 2167 tamF~.::nando Pi r:i:,t\1 

ANO LIX NOVA IGUAÇU fKJ 1, Sabado 2iJ e domingo. 26 lfl- 197j :-, o 3 058 
~m cie ama t 

rosa De fato ~ra ~ 
legal. + Iara ~' 
limpar a barra 00 Pa:a CAMPEONATO IGU \ (,: ( , \ \( > cio dos litros:. Q 't rIJ. e~ 
recer urna felJoada rto e 
da r a turma do • ~ 
Bolinha levou boi CG 1 
ven.tude FC. dE Cor O~,~ 
árbitro da LOt,, 1, •, t 
depois de dlrlg,, 

0
' Pc,, 

Morro . Agudo x · M~~-· 
rurnpnmentado Pc-:-; 

Mesquita x Heliópolis é atração 
no Waldemar Silva e ~rigentes de ªT!J":. 1 

t qUipes + Para 1~ 
dro, você é Pássa,,y~,. 

Vat prosseguir amanhã à. 
tarde o Campeonato Igua_ 
çua no d e Futebol Amador 
(edição 75}, uma promoção 
da LDNI. quan do na oportu_ 
nidade se realizarão os Jo_ 
gos programados para a 
quarta rodada do t urno 
final. Fazendo uma obser_ 
vação mais detalhada da 
tabela, concluímos que as 
partidas têm tudo para 
agradar, sobretudo pela ri_ 
validade das equipes em co_ 
t.ejo. Como atração princi_ 
pai. não podemos deixar de 
apontar o Jogo Mesquita x 
llellópoJ!s, Que se realizará 
no Estádio Waldemar Silva, 
o qual se antecipa como um 
dos mais equilibrados da 
rodada. Dos lideres (Morro 
Agudo e Volantes). o ''mais 
querido de Comendador Soa. 
res" é o que tem maior res. 
ponsabllidade nesta quarta 
rOdada, Isto porque enfrenta. 
rá o Filhos de Iguaçu na 
praça de esportes da Av. 

Santos Dumont, enquanto 
seu companheiro de Jideran_ 
ça, o Volantes. vai à "taba'' 
da A v. Brasil enfrentar o 
Potyguar, tudo lndlcando Que 
o quadro da Estação de Jus. 
celino sala vencedor em 
virtude dos últimos insuces_ 
sos do ''indto'' mesqultense. 
Finalmente. completando a 
rodada. realiza.se na nraça 
de esportes do AC Aliados, 
em Santa Eugênia. o jogo 
Miguel Couto x XV de No. 
vembro. encontro este bas_ 
tante equilibrado 

PLACAR Ellf BRANCO 
KO CLASSICO 

gem Ary Campanha e car _ 
los Cunha atuaram nas 
laterais. No jogo p reliminar 
o Morro Agudo venceu por 
1 a o. 

2 ,\ 2 EM CAR~IARY 

Com dois gols de Teimar 
CFI) e Fernando ~ Reinaldo 
CXV). XV de Novembro e 
Filhos de Iguaçu empataram 
por 2 tentos, no en~o~tro 
realizado domingo ultimo 
no Estádio da VUa Canna. 
ry. A moçada da Rua San. 
tos Dumont lutou multo 
para não ceder o empate. o 
qual. segundo nossos obser_ 
vadores. !ol resultado de 
uma faJha do juiz Antonio 
Melo, marcando um gol para 
o alvíanll sem a bola ter en_ 
trado. Waldir Luís Gomes e 
Paulo Roberto da Cunha 
foram os auxiltares de Anta_ 
nio Melo. Na preliminar, o 
XV de Novembro venceu 
por W x O. , 

HELlóPOL!S PEGOU 
"INDJO" FORA DA TABA E 
DEU DE 6 a J 

A representação do Poty_ 
guar, apesar dos bons atle. 
tas que tem em suas filei. 
ras. não tem sido feliz nes. 
te turno final. sofrendo de_ 
zesSefs gols em três jq;,,:os 
Domingo passado. no Estádio 
José de Alvarenga. o "indio" 
mesquitense !oi derrotado 
pelo Heliópolls pela conta. 
gem de 6 a 1 Luiz Fernando 

dirigiu 2. partida. ten do como 
auxiliares J osé Brito e Bel, 
miro Ferreira da Silva O., 
tentos da goleada do alvia. 
azul heliopolitano fora m as_ 
slnalados por Ademir 13 l 
Ca rlinhos (de pênalti ). Dio. 
n ísio e J a ponês. O gol de 
honra do Potyguar foi as~i_ 
nalado por JntermOO.ío de 
Samuel . Preliminar não 
houve. 

MUITA CATL'IIBA NO JOGO 
VOLí!.NTES 2 X EC MIGUEL 
COUTO 2 

ram ao CG qu, ,ô,; ti., 
mu.ito de molhar ,_ 
Sabern o Que • 1~~ t Aguardem + Os .nn.c, 1v 
ragem estão no P eo 
'"Tio Carllnho, Sb~ 
a Rádio Soiímõe, 1.,1 

· lllt 
toct0s os sábado~ a " 
das 18 hora, + o.n:" 
leite do São Pedro ....., 
Bayer por 2 a 1 

11 

na escolinha pelo ,::: 
escore • Só v0ct, "'dt 
estava uma graea 

O 
~ 

•Irmãos Unidos, d'1lllaiiij 
na Av Gov. Rob,,rto 1. 
veira. Sábado último Ir 
calça azul. sem canmi, , 
guarda.chuva de IIIOÇI, 

1 florzinhas a2Ul e branca t 
Fiquem tranquilo. P!lh 11, 
va. Presidente do IC 1111 
já to! localizado. + Alllaili 
Aparecido de Ollvma ""'­
veu mandandoab~ -
os desportistas de um aioi, 
geral e mU!to e~ 
para a turma oa 1111p.­
• Pedro de Lara. CIIII: a 
grande el•nco, e!llri 1 
apresentando am1llbi d! 
manhã. no Clne PatfI?:i= 
• Jorge Borges. pelo " 
pudemos observar, rai dm 
o Esperança. O qae,t,p 
está havendo. Arlindo' a. 
gura.o homem t B~ 
disse que só ace1bra ~ em. 
vite de Luiz 5"1~ ~ 
dirigir o juvenil do 1:w:a 
depois de terminar o Clll 
peonato. t O e.,.Plt 14a 

Começando na preliminar, 
quando o árbitro José Verdi. 
no teve de suspender a parti_ 
da antes do e. eu término. com 
a vitória pàrclaJ do Miguel 
Couto por l a O, o Jogo Vo. 
lantes e Miguel Couto. rea. 
Uzado no Augusto Simões. 
loi muito catimbado em vir_ 
tude do diálogo pouco amis, 
toso que tiveram o atleta 
Carllnhos Pequeno (Miguel 
Couto), ex.volantino. e o 
vice Presidente do Conselho 
Deliberativo do clube de Jus. 
cellno. Sr. Alberto Luiz de 
Olivei ra Este encontro te .... 
minou com o empate de dois 
tentos para cada lacto. mar_ 
cando os gols do Volantes 
Carlinhos Tenente e Jair, e 
nara o Miguelão, Roberto e 
Fernandlnho. Alfredo Car. 
neiro dirigiu a partida au. 
xiliado por José Verdino e 
A'!il ton Fernandes 

da AA Volantes, Sr ~ 
Luiz de Oliveira, _rot ~ 
dado para ser d:;f!cr IS 
LDNI. mas não aeeltOTJ f 
o Força Flu recebtll tr:!: 
de eficiêncla e disc:pl::.a f 
A ACENI. '='sta semana. 
tratar do campeonato 

1 Futebol rntecfabncas • 
fndústria Dali~ foi 3 ..., 
campeã do C"ertlm'· ~ f 
das de .~ndrade Arl~ 
Ary Mariano de S~1::.i S,; 
João Bathta. 1 Ra(tt ... t 
mões) , e sta ~r~o 
Quem e ~ prlll!etro r: -
e oue voce acha • A.~ 
-2 Partir d.."i:, 1,'. h~; St.. 
tç r f esta na Ra 
mões". Por que-1 O rt 
.. 3 Antonio Vie\ra 'f! C1' 

morar o prtmelM •~e=·' 
do seu progra~:J l ,\j· 

u "º B! a.silefro • 

o jogo Morro Agndo x 
:Mesquita. realizado domingo 
pa~sado. no Estádio Domin_ 
gos César de Castilho n°h 
terceira rodada do tur:i.o 
f inal do Ca mpeonato I ~ua_ 
çua no de Futebol. terminou 
r.om o placar em branco 
Foi um joro falho de técn i_ 
ca. p rin clpalm~r;tP no pri_ 
meiro temno N il fase co·n_ 
plementar. ?. parti".la meJho_ 
rou consideravelm~nte des. 
tacando.~e nessa oPortuntda_ 
de o gole'ro Humbe!'to. rio 
alvinegro m1>squiten.s~. que 
fez deferns t-soetaculares. O 
árbitro José Porto. QUe dir_i­
glu a peleja foi um e.~peta. 
culo à parte. dando um _ver. 
dadeJro "show" de arbitra. 

O ~01e·ro Humberto (l\lesqui~a) quan~o na z:tYl um1. 
d::.s -. ua.3 melhore-. df'fe·as no elas ico d o dtimo 1cmin~ .... 
Foi o meJhot jogador ctn campo 

-\IelÜia Fernandinl''-t 
2uiu êmpfJ~Jr O 

O 
'~~ 

.i\té que enfim . • e ra: 
FC. conhecido C/IDl.~ .3! 

tasma. da chatub:I "< •·· 

m 
JOSÉ FRÓES MACHADO 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

Al>VOGADOS 

OtÁRl/lMENTE OAS 9 AS 12 HS 

AV. NILO P( ÇANJ,tA t!j,1 

SAl.A 20 2 r.ova. tGtJAÇU 

f O NE 320f:HS027 
EM:rat 
2S1~ ~ 

Olfminis'ra cão. Com11 ra_e 
de 1'11óveis Venda 

/>. \( LO s1-..I~u10 t ,E 
Hl:ZE ,·ni-,: 

ADVOGA.Do 

A\: Gov . Ama.raJ Pfl.:r.oto 34 
(.ir ~03 Te-J 20Rn Galena do C-ornér0c10 ''º"ª l.e-ua r o -Est ado do lf:io 1 

tar com o seu fut~tJ 
zando adversárlos. .. . 
IJen\·lndo ''FantasmJ 
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